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REPÚBLICA FEDERATIVA DÓ 'BRASIL

SEÇÃO 1- PARTE II
DECRETO N9 46.237	 DE 18 DE JUNHO DE 'N959

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

ANO X - N9 209

•	

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

DESPACHO -
Proc. 11.9 4.219-68 - No requeri-

mento em que a firma "Construtora
Rabello S. A." solicita uma exten-
são do prazo de vigência ao Têrmo
de Ajuste de 4 de julho de 1962 -
Ligação Itanguá-Engenheiro Bley, foi
exarado o seguinte despacho: "Inde-
ferido - de acôrdo com os pareceres

Em 11.10.68. - Alvaro Gomes
Barbosa - Diretor-Geral Substituto".

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTJS E VIAS

NAVEGÁVEIS

PORTARIA DE 8 DE OUTUBRO
DE 1968

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,.
no uso da atribuição que lhe .confere
a letra h", do artigo 9 9, combinado
com o § 59 do artigo 23, da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de
1963, publicada'no Diái'io Oficial de
21 subseqüente, e na bonformidade
do Parecer PJ-SC, n9 52-68, de 4 de
março de 1968, da Procuradoria Judi-
cial dêste Departamento, exarado no
Processo n9 12.947-68, resolve:

N9 745 - Conceder aposentadoria
no Anexo VII, do Quadro de Pessoal
desta Autarquia, aprovado pelo De-
creto n9 51.897, de 9 de abril de 1963,
publicado no Diário Oficia/ da União,
Seção. I, Parte I, de 18 do mesmo
mês e ano, a José Manoel Martins,,
Operário Especialista, nível 9-B, am-
parado pela Lei n 9 2.284, de 9 de
agiisto de 1954, no cargo de Operário
Especialista, nível 10-C, de acôrdo
com o artigo 19, § 29, alínea "a", item
1/, da Lei n9 5.315, de 12 de setem-
bro de 1967.
PORTARIA DE 9 DE OUTUBRO

DE 1968
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso da atribuição que lhe confere
a letra h", do artigo 9 9, combinado
com o § 5. artigo -23, da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de
1963, publicada no Diário Oficial de
21 subseqüente, resolve:

N9 749 - Aposentar, no Anexo II,
do Quadro de Pessoal desta Autar-
quia, aprovado pelo Decreto número
51.897, de 9 de abril de 1963, publi-
cado no Diário Oficial dá União, Se-
ção I, Parte I, do mesmo mês e ano,
Clério Catão de Souza, Mestre Es-
pecialista, nível 14, de acôrdo erra o
artigo 100, item I.	 ^-,^^
artigo 101, letra b, da Constituição
Federal, de 24 de janeiro de 1967.

PORTARIAS DE 10 DE OUTUBRO
DE 1968

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo artigo 11, § 39, item
7, do Regimento aprovado pelo De-
creto n9 58.324, de 2 de maio de
1968, publicado no Diário oficial da
União de 27 subseqüente, resolve,

N9 '752 - Dispensar, "ex-officio",
de acôrdo com o . artigo 77, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Amadeu Martins - Engenheiro 21-A,
Anexo II, dó Quadro de Pessoal desta
Autarquia, da função-, gratificada,
símbolo 1-F, de Chefe da Seção de
Hidráulica Fluvial (DHE-SHF), da
Divisão de Hidráulica Experimental
do Instituto- Nacional de Pesquisas
Hidroviárias dêste Departarkento, de-
signado conforme Portaria n9 121-
DG, de 24 de janeiro de 1967, publi-
cada no Diário Oficial n9 23 e no
BOAD n9 28, respectivamente de 1 de
fevereiro de 1967 e 10 de 'fevereiro
de 1967.	 •

'4./N9 '753 - Nomear Amadeu Martins
- Engenheiro 21.A, Anexo' II, do
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
para exercer o cargo em comissão,
símbolo 2-C, de Diretor do Instituto
Nacional de Pesquisas Hidroviárias.

O Diretor/Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso da atribuição que lhe confere
a letra h", do artigo 99, camonado
com o' § 59 do artigo 23, da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de
1963, publicada no Diário Oficial de
21 subseqüente, resolve:

N9 754 - Aposentar, a partir de
21 de junho de 1968, no Anexo II, do
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
aprovado pelo Decreto n 9 51.897, de 9
de abril de 1963, oublicada no Diário
Oficial da União Seção I, Parte I, de
18 do mesmo mês e ano, Hilda Côrte.s
Kurn, Almoxarife nível 16, amparada
pela Lei n9 2.284, de 9 de agõsto
de 1954, de acôrdo com o artigo 100,
item II, combinado com o artigo 101,
item II, da Constitu'ção Federal, de
24 de janeiro de 1967.

CONSELPn	 OVIÁRIO
NACIONAL
Retificação

No Diário Oficial de 27 de setem-
bro de 1968 - Seção I - Parte II,
na página 2.185,

Onde se lê:
"RESOLUÇÃO N9 104"

Leia-se:
"RESOLUÇÃO N 9 140"
RESOLUÇÃO N 9 147-68,- C.F.N.
No Diário Oficial de 9.10.68, Seção

I - Parte II, na página 2.273,

INSPETORIAS

DESPACHO DO CHEFE-DA DIORG-
De 22 de outubro de 196ao deferindo,

nos têrmos dos pareceres, o requerido
no Processo N9:
Aumento de capita/ e reforma de es-

tatutos sociais

N9 989-68 - Banco Comércio e In-
dústria de Pernambuco S. A. - De
Net$ 3.000.113,00 para NCr$ 	
4.000.113,00.

DESPACHOS DO CHEFE
Serviço Regional de Fiscalização Fi-

nanceira - São Paulo
De 17 de outubro de 1968, deferin-

do, na forma dos pareceres, o reque-
rido no Processo No.:

PORTARIAS DE 8 DE OUTUBRO
DE 1968

O Reitor . da Universidade Federai
do Rio de Jérneiro, usando de atri-
buições de sua compete/leia, e tendo
em vista o que consta ao processo
n9 10.308-68-U.F.R.J., resolve:

N9 1.183 - Conceder exoneração,
a partir de 19 de março de i968, nos
têrmos do art. 75, item 1, da Lei na_
mero 1.711 de 28 de outubro de 1952,
a Joel Alves Mattos Sancnez, Pratas-
sor de Ensino Secundário, EC-507.19,
da Parte Permanente do Quadro
[mico de Pessoal da U.F.R.J., apro_
vaco pelo Decreto n9 60.455, de 13
de março. de 19-67.

0 Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atri-
buição de sua competência, e tendo
em vista o que consta do processo
n9 13. 702-68-U. F. R. J., resolve:

N9 1.184 - Conceder exoneração,
a partir de 4 de julho de 1968, nos

Onde se lê:

"... nos valores. de NCr$ 1.492,66
(hum mil quatrocentos e noventa e
dois.cruzeiros novos e sessenta e seis
centavos).

Leia-se:
"... nos vaiares de NCr$ 1. 492,26

(hum mil quatrocentos e noventa e
dois cruzeiros novos e vinte e seis
centavos).

DE BANCOS
Aumento de capital e reforma de

estatutos

SP-28868 - Casa Bancária de São
Carlos 5. A.

De NCr$ 37.500,00 para NCr$
45.000,00.

De 18 de outubro de 1968, deferin-
do, na forma dos pareceres, o reque-
rido nos processos n9s.:

Aumento de capital c reforma de
estatutos

SP-315-68 - Banco República S.A.
de NCr$ 432.000,00 para NCr$
864 .000,00 .

SP-320-68 - Banco Nova América
S. A. de Ner$ 163.000,00 para NC,r1
500.0003Q.

termos . do artigo 75, item 1, da Lei
n9 1.711 de 28 de. outubro de 1952,

Casemiro . Antonio Ribeiro, do cargo
de Professor Assistente, EC-53.20,
cia Parro . Permanente do Quadro
enico de Pessoal da D.F.:R.J., apro-
vado pe2o Decreto W 60.455, de 13
cie março de 1967.

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atri-
buição de sua competência, e tendo
em vista, o que consta do processo
n9 25. 327-6'7-U . F . R. J , resolve:

N9 1.185 - Conceder exoneração,
a partir de 22 de agõsto de 1968, nos.
termos do artigo 75, itera 1, da Lei
n9 1.711 de 28 de outubro de 1952,
a Cleber França Guimarães Escreven-
te_Datilagrafo AF-204.7, (interino),
da Parte Permanente do Quadro
Vnico de Pessoal da U.F.R.J., apro-
vado pelo Decreto n 9 60.455, de 13 de
março de 1967. - Raimundo Monte
de Aragko.

CAPITAL FEDERAL
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13,50
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30,00

NÚMERO AVULSO
- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

- As Repartições Públiras de-,
aerão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento del
imprensa Nacional, até às 17 ho."
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
.liatéria retribuída, nos casos de

êrro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito á Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.	 \„

- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do publi-
co, de 11 às 17h30 min.

- Os originais, devidamente,
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 2233:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem ser',
tomadas em qualquer época do'
ano, por seis meses ou uni ano,:
exceto .as para o exterior, que
sempre serio anuais.

REPARTIÇÕES E PART/CU

Capital e Interior:
Semestre 	  NCr$
Ano 	  NCr$

Exterior:
Ano 	  ,NCr$

LARES	 FUNCIONÁRIOS
I	 Capital e Interior:

18,00 Semestre	 NCr$
36,00 Ano 	  NCr$.

Exterior:
39,00 Ano 	 . NCr$

- Az assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio

Para evitar interrupção na'
'remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30 dias,

- Na parte superior do ende-
r4o estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que lindará.

- 'As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de lei
vereiro.

- A remessa de valóres, sem,
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nado-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão geme
tidos aos assinantes que os
citarem no ato da assinatura,

PORTARIAS DE 8 DE OUTUBRO
DE 1968

O Sub-Reitor de Pessoal e, Serviços
Gerais da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribitiçao-
de sua competencia "ex-vi" da . Por-
taria n9 447, de 21 de junho de 1961
publicada no Ditei° Oficial de 3 de
julho de 1967, resolve

N 9 1.174 - Designar Socra ies Gut
marães Athayde, Farmacêutico, TC-
701.22.0, da P.P. do Quadro trinco
de Pessoal da U.F.R.J., aprovado
pelo Decreto n9 60.455, de 13 de
março de 1967, para exeraer a função
gratificada de Chefe de Farmácia,
Símbolo 5-F, do Instituto de Agri-
cultura e Pediatria, mantida peio De-
creto acima referido vaga em virtude
da aposentadoria de Joséphina Bran_
dão Leite.e	 .

119 1.175 - Designai, Nezareth
Deschamps Bittencourt, Escriturária,
AF.202.10.B, da P.P. do Q.U.P.
U.F.R.J., aprovado pelo Decreto
n9 60.455, de 13 de 'março de 1967,
para substituta eventual do- Secretá-
rio, Smbolo 2-F, da Faculdade de
Economia e Administraeão. 'Mantida
pelo Decreto acima. - Gil:Menne .4.
Cumedo e magrahaes.

FACULDADE DE ECONOMIA E
ADMINISTRAÇÃO DA

UFRJ

PARECER

nerere-so o presente, processo a
Sérgio Souza Lirralde que vai ser
admitido como Auxiliar de Ensino da
Cadeira Análise Mieho Econõmica
(I) - AnDise Macro Econômica.

O interessado exercer a ee t•ga: de
Ageassor do Diretor do Banco Naco.
nal de Desenvolvimento Económico,
Sujeito ao horário de trabalho de 10
ds 12 e das 18,30 as 18 horas.

A cadeira para a qual será admi
tido, como Auxiliar de Ensino, é mi-
nistrada às 39s feiras, teta> /0 9.0
21,20 horas e às 59s feiras, etas 19,20
as 21,20 horas.

Há compatibilidade de horários e
Correlação de matérias, relativamen-
te ao cargo que ocupa no 2 N.D.9:
ti função de magistério que vai de-
sempenhar.

1956, para, efeito de acumulação de
Henrique da Silva Kingston:

I - As matérias, mais do que cor-
relatas, sao idênticas, pois se trata das
rnesmae disciplinas;

II -- Pelas declarações de horários
constantes de fls. 11, 14 e 29, nenhu-
ma dúvida resta também no que diz
respeito à compatibilidade de horá-
rios, já que as suas obrigações na Fa-
culdade de Econemia e Administração
devem ser cuMpridas na parto da
tarde e à noite; ao passo que no Ins-
tituto de Filosofia e Ciências Sociais
serão até as 9 horas da manhã.

A vista do exposto, nada há que
impeça ou desaconselhe a acumulação
do Auxiliar de Ensino, Henrique da
Silva Kingston, no exercício dos car-
gos 'te ambas as unidades universitá-
riae.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1968. -. Evaristo lie Moraes Filho. -
Rosélia Ferisse da Silva Piquet. -
Hélio São Martinho.

Parecer da Comissão de Projess6res
constituída peta Portaria 974-68 do
Senhor Sub-Reitor de Pessoal e
Serviços Gerais.

Em vista deis declarações relativas
ao Dr. Alberto Calhelros Gomes,
constantes da_ fls. 7, 13 e 18, há per-
feita compatibilidade de horário de
trabalho, o que também se verifica
quanto às funções do mesmo servidor,
da Universidade e no Hospital Servi-
dores do Estado (atividades executi-
vas e de ensino no laboratório clíni-
co)

Em 31 de agaisto de 1968. - Ma-
Manoel Marca., Silva Júnior, Presiden-
te da Comi seão. - Fausto Pereira
Clamardes Membro da Comissào.
Tss C2nerio e adi-ore, membro da 01-
lo sie o.

PARECER

A Comisaão daegnada a tis. 29,
firn de celitia perecer quanto à co.--
relação de matérias e compatibilidad
de horár os a selem Cumpridos na
forma do paragrafe 19 , do art. 14, de
Decreto re 39.676-66. para efeito de
acumularão d Vale-chia da Rocha
Lima, Pinto Peixoto, opina:

1. A. discielinga História e H s
tora Moderna e Conternperánea see,

'obviamente	 inale do que correlatas

Aerovettatmo, a oportunidade para
rei-teria a V. sa. es protestos de nes-
so mais alto aprêço.

estando a segunda compreendida na
primeira, nada havendo, quer do pon_
to-de-vista pedagógico, quer do ponto
de-vista formai, que impeça ou desa-
conselhe a acumulação do cargo de
Professor do Ensine Secunário no Es-
tado da Guanabara, por concurso, com
a função de Auxiliar de Ensino pela
C.LT.. no Instituto de Filosofia e Ci-
ências Sedais da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro, visto ser a
História Moderna e Contemparãnea
uma divisão. por cirtério cronológico,
dentro do campo de conhecimento
mais amplo que é a História.

2. Pelas declareções de horários
constantes de fls. 5, 6, 7, 8, 9, 10 e
11, nenhuma dúvida resta também no
que diz respeito à compatibilidade de
horárias.

A vista do exposto, manifesta-se a
remissão favoravelmente à acumula-
ção referida no presente Processo.

R:o de Janeiro, 16 de setembro de
1968. - Muriti Veada Le:te Linhares.
Eitlália Maria Latimeyer Lobo, - Gug
José Paio de Hoilanda.

PROCESSO N9 6.280-68
Senhor Sub-Reltm de pessoal e As-

suntos Gerais da U.F.R.J.:
Tensos a honra de levar ao conhe-

cimento de V. Sa. deseicumbindo-
nos da. misse(' fide nos' foi conf:ada
pela Por una n9 934 de 21 de agasto
do coraerte ano publicada no Bole-
tim da U.FR.J. 119 35 de 23-8-68,
hatierines concluía° existir relação
Imediata e reciproca de matérias e
eampatioil'dad. de horár' os no exer-
cício dos cargos de Auxiliar de En-
sieo Instei:o de Puericultura e
Pediatra Matiagáo Gaiteira dessa
Uei vers dade mil o cie Médico Der..
matelogista. á erry.ço de Lepra eia,
Superintendêncle de Saúde Pública
da Seeretg rlà 1 e Saúde do Estado da
Onanabare oeupedoe pelo Dr. Igna-
el ()tateia aprec'ade o assunto em
Teci- dea documento= de fls. 8, 11 e
23 de ereeen	 processo, satisfazendo
atehn ae a a ies =telas no pará.'
arafo r -de a"ee 14 , do Decreto nú-
meie 50.(1 rei 6t)

Estão satisfeitos, ao nosso ver, os
requesitos para o exercício cumula-
tivo, Cd caso.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de
1968. - Guilherme Augusto cano.°
rte Magalhães - Regnaldo de Souza
Gonçalves - Umberto Montano,

Examinamos os documentos, cons..
tentes do anexo do Proc. n9 27.835-67
referente a acumulação de cargos de
13 9 Helga Ritershussen.

Dêsse exame ocnetuiu-se que as
funçôets exercidas são correla tias, por-
quanto uma é de auxiliar de ensino
Junto à cadeira de Enfermagem Psi-
quiátrica e a outra é função técnica
cie enfermagem no campo de Psiquia_
tria.

Quanto ao horário não há incom-
patibilidade, uma vez que é exercido
das 8 às 14 horas e o outro das 15
as' 19 horas.

Escola Ana Néri, 17 de setembro
de 1968. - Teresa de Jesus Sena,
Relatora. - .Wales/ca Paixão - Elmo
De Feziee Souza.

PARECER

Em cumprimento à Portaria n9 975
de 26 de agetsto de 1968, de Su-Rei-
tor, Professor Geelherme Canedn Ma-
galhães, a Comissão designada para,
de aeôrdo com O§ 1 9 do art. 26 da
Lei 4.881-A de 6-12-65, regulamenta-
da pelo art, 14 do decreto n9 59.676-
1966, examinar o presente processo de
acumulação do cargo de Auxiliar de
Ensino, da cadeira de Violino, n9 2
da. Eseole de Musica e do Instrurnen_
tista na Osquestia Sinfônica do Tea-
tro Municipal do Rio de Janeiro, exer-
cido pelo Prof. José Alves da Silva,
constatou a perfeita correlação de
matérias e a ccneeatibilidade dos .ho-
raros constantes dos documentos de
fls. 14, 17 e 25.

Ri o de Janela°. 10 de setembro de
1968. - José de Lima Siqueira. -
João Baptista frqueira. - Vara Al-
vares Coelho.

P.AleRCE11

Em cumprimento ao respeitável
despacho de fia 34 v„ reuniu-se a Co..
missão designada a fls. 33, e fim de
emitir parecei quanto à correlação - de
matérias e compatibilidade de horá-
rios a serem cumpridos na forma do

19, do art 14 do Decreto n9 59.676-
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Rio de Janeiro, 17 de setembro deÍ
1968. — Antônio Alvares Maciel, Pree
sidente Sidney Innocêncio Reis. —
Sylvio Bernarclino de Souza.

Processo: 12.397-68 — Ref. Hebe
Goldfeld — Constatada a correlação
de matérias e a possibilidade do cum-
primento de horários nos dois estabe-
lecimentos mencionados -julgamos
Lícita a acumulação.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de
1968. — Selma Pinkusfeld Rosas. —
A.dolfina Portela Bonapace, —
Lyclnéci Gasman.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARANÁ

Escritório de Engenharia
Processo n.9 74.597 — Interessado:

Ludomir Zbigniew -Zubko
Licito o exercício cumulativo dos

cargos de Auxiliar de Ensino, da
disciplina "Materiais de Construção
Mecânica", do 'Curso de Engenheiro
Mecânico, da Escola de Engenharia,
e de Engenheiro, do Instituto de
Mecânica, ambos tla Universidade Fe-
deral do Paraná.

PARECER

1 — Examina-se, no presente pro-
cesso, a licitude do exercicio• cumula-
tivo, por parte de Ludomir Zbigniew
Zubko, dos cargos de Auxiliar de En-
sino, da disciplina "Materiais de
Construção Mecânica ', do Curso de
Engenheiro Mecânico, da Escola de
Engenharia, e de Engenneiro, do Ins-
tituto de Mecânica, uma e outro uni-
dades da Universidade Federal do Pa
sana,.

2) O interessado deverá ser con-
tratado para o cargo , de Auxiliar de
Ensino da disciplina "Materiais de
Construçao Mecânica ', do Curso de
Engenheiro Mecânico, da Escola de
Engenharia da Universidade Federal
do Paraná.

3) Trata-se de vinculação concor-
rente a um cargo de magistério e a
outro técnico, uma das hipaateses pre-
Vistas como permitida no art. 26 da
Lei n.9 4.881-A, de 6.12.65 e art. 97
da Constituição Federal.

4) A disciplina a sei lecionada, "Ma-
teriais de Construção Mecânica",
além de conter assuntos das cadeiras
"Geologia Econômica e Noções de
Metalurgia" e 'Materiais de/Cons-
trução.. Tecnologia e Processos Ge-
rais de Construçao", integrantes do
currieulo de formação profissional do
interessado, tem intima relação com
as suas atribuições, em função do
cargo de Engenneiro dos laboratórios
de ensaios mecânicos a contraia me-
talúrgico, do Instituto de Mecânica,
já que executa;

1.9) Investigação tecnológica acêr-
ca do comportamento dos .materiais
metálicos, relativamente às condiçaes
iniciais de estrutura cristalina e gra-
nulaçao.

2.9 ) Assistência às, indústrias
cânicasaie metalúrgica 3, mediante
realização de ensaias mecânicos cie
materiais metálicos, bem como de
contrôle de operações inetalúrgicas,
pela realização de análises quimieas
de ligas metalicaS.

3•9) Atendimento às emprêsas em
geral, relativamente à solução de
problemas envolvendo ensaios 'não
destrutivos de peças de equipamen-
tos, quanto à detecção de trincas, eu
falhas internas; que lhes comprome-
tam a integridade. 	 .	 •

4.9 ) Análise de micreestrutura de
metais e ligas metálicas, com a fi-
nalidade de obter determinadas ca-
racterísticas, pré-estabelecidas para
os mesmos.

5.9) Aperfeiçoamento profissional,
, atrevas do ensino de conhecimentos
tecnológicos e científicos, na parte
de materiais para constraaão mecâ-
nica.

Fica, dêsse modo, atendida a exi-
gência legal de correlação de maté-
rias.

6) Pr sua vez, a compatibilidade
de hOráriaas está comprovada por do-

aumentos constantes do pracesso, ou
seja, como Auxiliar de Ensino, 'às
&Ma e 5.9s. feiras, das 8,30 horas
as 10,30 horas e das 9,30 horas às
10,30 horas respectivamente horário
êste complementado a critério do
Interessado na correção de traba-d
lhos escolares, preparo de vdas, etc.,
cumprindO, assim, o mínimo cie 18
horas semanais exigido pelo art. 37
da Lei n.9 4.881-A de 6.12.65 e, eu--
me - Engenheiro, às 2. as, 4as e 6.9s
feiras das 7,30 horas its 12 horas e
das 13,30 horas as. 15 noras, e às 39s
e 5.9s feiras, das 12 horas às 18 horas
e 40 minutos.	 •

6) Assim sendo, somo por- que se
considere legitima a acumulação em
que . incide Ludomir Zbigniew Zubko,
na forma apresentada no prccesso.

Curitiba, 21 de junho de 1968. —
A Comissão: Hyperides Zanello —
Catedrático de Mecânica Aplicada às
Máquinas, Bombas e Motores Hi-
dráulicos — Presidente. — Serafim
Voloschen — Assistente de Mecânica
Aplicada às Máquinas, Bombas e Mo-
tores Hidráulicos -- Membro. —
Luiz Fernando' Bonilaurt — Regente
Contratado de Instalações Industriais
e Mecânicas — Mernaro.

Processo n.9 14.601 -a intressado:
Luiz Antonio Veles° de Souza.

Lícito o exercício cumulativo dos
cargos .de Auxiliar de Ensino, da dis-
ciplina "Máquinas Hidráulicas", do
Curso de Engenheiro Mecânico, da
Escola de Engenharia, e de Enge-
nheiro, do Instituto de Mecânica,
ambos da Universidade Federal do
Paraná.

PARECER

1 — Examina-se, no presente pro-
cesso, a licitante "do exercício cumu-
lativo, por parte de Luiz Antonio Ve-
los° de Souza, dos cargos de Auxiliar
de Ensino da Disciplina "Máquinas
Hidráulicas" da Escala de Engenha-
ria 6- de Engenheiro, do Laboratório
de íMáquinas Hidráulicas, do Insti-
tuto de Mecânica, uma e outro uni-
dades da Universidade Federal do
Paraná.

2 — O interessado deverá ser con-
tratado para o cargo de auxiliar de
Ensino, da disciplina "Máquinas Hi-
dráulicas", do Curso de Engenheiro
Mecânico, da Escola de Engenharia
da Universidade Federal do laatana.

3 — Trata-se de vinculação con-
corrente a um cargo de magistério e
a outro técnico, ama das hipóteses
previstas como permitida na artigo
26 da Lei n.9 4.881-A, de 6.12.65 e
art. 97 da Constitauça•o Federal.

4 — A disciplina a ser lecionada,
"Máquinas Hidráulicas", além cie
conter assuntos das cadeiras "Me-
cânica Aplicada. Bombas e Moto-
res Hidráulicos" e "Hidráulica 1c0-
rica e Aplicada"	 integrarr,es
currículo de formação profissional
do interessado, tem íntima relação
com suas atribuições, em. função do
cargo de Engenheiro do Instituto de
Mecânica, já que executa:

1.9) Investigação tecnolófica e
cientifica no campo d.e máquinas hi-
dráulicas, cofnpreendendo:

a) Estudo das perdas e rendimen-
tos, em modelos;

b) estudo das medidas de vazão,
potência e altura disponivel, em mo-
delos reduzidos;

c) análise do cemportamento de
bombas, urbinas • e ventiladores, e
determinação experimental das cur-
vas características de funcionamento;

d) análise experimental do fenô-
meno de cavitação, em bombas e
turbinas;

e) estudo da esco'ha cid máquinas
hidráulicas, projeto e dimensiona-
mento de seus elementos construti-
vos.

2.9) Assistência técnicas ás lreiias-
trias mecânicas de máquinas hidráu-
licas.

3.9) Aperfeiçoamento profis.sional
através do ensino de conhecimenos•
tecnológicos e cientifieos, no campo
de máquinas hidráulicas.

Fica, dêste modo, atendida a exi-
gência legal de correlação de ma-
térias.

5) Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por
documentos constantes do processo,
oia seja, como Auxiliar de F.nsino,
5.s feiras das 14,30 horas às 15,30 ho-
ras e sábados das 7,30 horas ás na
horas horário êste complementado a
critério do interessado, na correção
de trabalhos escoláres, preparo de
aulas, etc., cumprineio, assim o rm-
nimo de 18 horas cemanais eidgido
pelo art. 37 da Leu n." 4.381-A, de
6.12.65 e, como Engenheiro, 2.9s, 3.as,
4.9s e 6.9s feiras das 12 horas às 18,40
horas, e 5.9s feiras das 8 heras às
12 horas e das 15,30 horas ás 18 le
horas.	 •

6) Assim sendo, somos poe que se
considere legítima a acumulação cm
que incide Luiz Antonio Veloso de
Souza, na forma apresenada no pro-
cessei.

Curitiba,. 21 de junho de 1968. —
A Comissão: Hyper2r1es Zanello --
Catedrático de Mecánica Aplit ada às
Máquinas, Bombas e Motores Hi-
dráulicos —, Presidente. — Sercerni
Voloschen — Assistente de Mecânica
Aplicada às Mainlinaa, Bombas e
Motores Hidráulicos — Membro. —
Luiz Fernando Bani'auti, — Regente
Contratado de Instalações Industriais
e Mecânicas — Membro.	 •

Processo n9 74.602 — Interessado:
Helio Rodriguez.

Licito o exercício cumulativo dos
cargos de Auxiliar de Ensino, da dis-
ciplina "Complementos de Eletrotéc-
nica e Noções de Eletrônica", do
Curso de Engenheiro Mecânico, da
Escola de Engenharia, e de Engenhei-
ro, do Instituto de Mecânica, ambos
da Universidade Federal do PaaanA.

PARECER

1) Examina-se, no presente proces-
so, a licitude do exercício cumulativo,
por parte de Helio Rodriguez, dos
cargos de Auxiliar.itle Ensino, da dis-
ciplina "Complementos de Eletrotéc-
nica e Noções d .e Eletrônica" da Es-
cola de Engenharia, e de Engenheiro,
do laboratório de Eletrotécnica e Ele-
trônica, uma e outro unidades da
Universidade Federal do Paraná.

2) O interessa-do deverá ser contra-
tado para o cargo de Auxiliar de En-
sino, da disciplina "Complementos de
Eletrotécnica e Noções de Eletrôni-
ca", do Curso de Engenheiro Mecâ-
nico, da Escola de Engenharia da
Universidade Federal do Paraná.

3) Trata-se de vinculaçâo concor-
rente a um cargo de, magistério e a
outro técnico, uma das hipóteses pnei-
vistas como permitida no artigo 26 da
Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965 e art. 97 da Constituição Fe-
deral.

4) A disciplina a ser lecionada,
"Complementos de Eletrotécnica e
Noções de Eletrônica", ç iétn de cope
ter assuntos das cadeiras 'Fisica; I"
e "Física II", integrantes do currículo
de formação profissional do interessa-
do, tem íntima relação com suas atri-
buições, em função do cargo de Enge-
nheiro do Instituto de Mecânica, já
que executa:

1 9) Investigação tecnológica e cien-
mica nos campos aa eiecrotecnica e
da eletrônica, compreendendo:

a) Estudo das características e
comportamento de algumas máquinas
elétricas;

b) estudo das caracteristicas e apli-
cações de cemponentes e atrcuitos elé-
tricos e eletrônicas;

C) atendimento a solicitaçõee, refe-
rentes à instalação e manutenção de
equipamentos eletro-eletrônicos para
ds diversos laboratórios do-
de Mecânica, bem como par diversos
órgãos da Universidade Federal da
Paraná e clientes particulares atra-
vés do Setor Industrial do Instituto
de Mecânica.

29) Assistência técnica às mdústrias
mecânicas, no que se refere aos sis-
temas elétricos, ou eletrônicos.

39) Aperfeiçoramento profissional,
através do Oleio de conhecimentos
tecnológicos e iientificas, no setor de
equipamentos , eletro-elearônicos, na
forma de avias teóricas e práticas, e
de aietágiosi Aos laboratórios e oficinas
do Institt) de Mecânica.

Fica, clêsse modo, atendida a exi-
gência legal da. carralação de' ma-
térias.

5) Por sua vez, .a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
sota, como Auxiliar de Errino.
e Ws-feiras das 8h3Omin. às 9h30min.,
horário êste compienuntado. a
rio do interessado, na corr-eção
trabalhos escolares, preparo de nulas,
etc., cumprindo, assim, o manimo.de
18 horas semanais, exigido pelo artigo
37 da Lei n9 4.881-A, el-e 6 de dezem-
bro de 19, 5a e, ccono Engenheiro, CIE
n2 9usãss. 6a6 95-feira-a,clks 12h às 181-a4e-mi-to

6) Assim sendo, somos por que se
considere legítima a acumulação em
que, incide Helio Rodriguez, na forma
apresentada no• processo.

Curitiba, 17 de junho de 1958. —
A Comissão: Hypérideç Zanello, Ca-
tedrático de Mecânica Aplicada às
Máquinas. Bombas e Motores
licos — Presidente. — Serafim Votos-
chen, Assistente de Mecânica Anlica-

à.s Máquinas. Bombas e Motores
— Luiz Fernando Belli---

lauri, Regente Contratado de Inste ! a-
nões Industriais e lalecánicas -- Mem-
bro.

Processo n9 74.599 — Interessaao:
Siegfried Max Carlos Hassler.

Lícito o exercício cumulativo dos
carros de Auxiliar de Ensino da dis-
ciplina "Tecnologia Mecânica -- Má-
quinas Operatriz•es il. da Transporte",
do Curso de Engenheiro Mecânico da
Escola de Engenharia, e de Engenhei-
ro do Instituto de Mecânica ambos
Ca Universidade Federal do Paraná.

PARECER

1) lamina-se, na prisente proces-
so, a licitude do ex-ercício cumulativo,
por parte de Siegfried Max Carlos
Hassler, dos cargos de Auxiliar de En-
sino, da disciplina "Tecnologia Mecâ-
nica — Máquinas Opera trizes e de
Transporte", da Escola de eEngenha-
ria, e de Engenheiro, da Oficina de
IvIáouinas Operatrizes, do Instituto de
Mecânica, uma e outro unidades da
Universidade Federal do Paraná.

2) O interessado deverá ser contra-
tado para o cargo de Auxiliar de En-
sino, da disciplina "Tecnologia Mecâ-
nica — Máquinas Operatrizes e de
Transporte", do Curso de engenheiro
Mecânico, da Escola de Engenharia
da Universidade Federal do Paraná.

3) Trata-se de vinculacâo concor-
rente a um cargo de magistério e a
outro técnico, uma das hipóteses pre-
vistas como permitida no art. 26 da
Lei n9 4.881-A, de (, de dezembro de
1955 e art. 97 da Constituicaes Fe-
deral.

4) A disciplina a ser lecionada,
"Tecnologia Mecânica — Máquinas
Operatrizes e de Transporte", além
de conter assuntos da cadeira "Mate-
riais de Construção. Tecnologia e
Processos Gerais de Construa:ar. ", in-
tegrante do currículo de formação
profissional do interessado, tem inti-
ma relac.ão com suas atribuições, em
funcão do cargo de Engenheiro do
Instituto de Mecânica, já que exe-
cuta:

1 9) Investigação tecnológica e cien-
tifica no campo de máquinas opera-
trizes e de transporte, compreen-
dendo:

a) Estudardas processos de elaborai-
ção, cem e sem remoção de cavaco, e
suas influências na dualidade dos

ti) estudo das earecteristicas do
produtos;
comportamento das uniões okla das;

c) estudo e análise de ferramentas,
na produção seriada. vida útil da fer-
ramenta e acabamento superficial dos
produtos
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PAREcrn
1) Examina -se no preaente proces-

so a licitude do exedeicio emeulativo
por parte de Ivos,Arzúa Pereira, dos
cargos de "Professor Assistente"
Cedeira Organização Industratl. Con-
tabilidade Pública e Induairial.. Di-
reito Administrativo. Legaidaeão. da

cola d Engenharia da Universida-
de Federal do Paraná com o de En-
eniteiro nível "22-13" do Quadro

Próprio de Pessoal do Deperaienento
do Estradas de Rodo dm do Estado
do Paraná.

21 Trata-se de viarulação cencor-
aente a uni cargo de magistério, e a
outro técnico, uma- das hipóteses pre-
vetas cemo permitida. no artigo 26 da
lei n9 4.881-A de 6 de dezembro de
1955 e ar tigo 97 da Constituição Fe-
deral.

81 A disciplina lecionada, "Admi-
nisiracão" da Cadeira "Oreanização
Industrial", além de ser inearante
ria currículo de formação profissional
do engenheiro, tem intima relação
com as atribuições do interessado em
função do cargo de engenheiro. lá que
executa trabalhos que dependem dire-
tamente da cadeira OUP leciona, aten-
dendo assim, à exieenela iegal da
aerrelacáo de matérias.

O Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada, por do-
aumentos constantes do processo, ou
seja. como Professor. de 2a a 63-feira
das 7h3Ornin. às 8h3Cmin. e sábados
das 13h38min. ài 15h3Omin.. Comple-
mentando o tempo de serviço exigido
nor lei, na confecção e correção de
Trabalhos Escolares e preparo de au-
las a seu critério e corno Engenheiro
do Departamento de Estradas de Ro-
dagem do Estado do Paraná de 29 a
St-feira. -las 12/110min. às 18h3Omin_
e aos sábados. das 9,00 às 12 00 horas
eumprindo assim. o mínimo de 18 ho-
ras semanais, exigidos neto grtigo 37
da Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro
de 1955.

51 Dessa forma, somos par cue
considere legítima a • ficUrrialacão em
que incide ivo Atzúa Pereira, na for-
1 . a apresentada no proreaso

Curitiba, 7 de mate de 1e68,
Aluam' Munhoz ?Wieder. - Walfrütt
Bücheld Strobel. - Ernesto Speron-
dto Júnior.

Processo no '74.591 - Interessado.
Loury Sizenando Renialho.

Lícito o exercício cumulativo dos
cargos de Professor Aaaistente, da ca-
deira Física Geral I, da Escola de En-
genharia e Engenheiro nível 21 do
Departamento de dieografas Terras e
Colonizaeio do Estado do Pe"ana.

fia, Terras o Colontzaçáo do Miado
do Paraná.

2) Trata-se de vinculação concor-
rente a um cargo de magistério e a
outro técnico, uma das hipóttses pre-
vistas como permitida no artigo 26 da
Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965 e artigo 9'7 da Conetitute:re Fe-
deral.

3) A cadeira lecionada Fama Ge-
ral I. além de ser intererante do
currículo de formação profkaional do
engenheiro, tem Intima relaCao COM
as atribuições do interessado em fun-
ção do cargo de engenheiro, já. que
executa tarefas para as quais são bá-
sicas os conhecimentos ministrados na
cadeira.

4) Por sue, vez, a compatibilidade de
horários está comprovada por do-
cumentos constantes clQ processo, ou
seja, como Professor: wts e Ws das
9h3Omin. às 11h3Omin. e aos sábados
das 13h3Omin. às 151.130min., comple-
mentando o tempo de trabalho exigi-
do por lei na correção de trabalhos
escolares, preparo de aulas, etc, a cri-
tério do Professor, cumprindo o mi-
rimo de 18 horas semanais, exigidas
pelo artigo 37 da Lei W 4.831-A, de 6
de dezembro de 1965 e como Enge-
nheiro do Departamento de Geogra-
fia, Terras e Colonizaçâo, de segunda
a sexta-feira das 12h3Omin. ás 18h30
minutos e aos &atados das 9 horas tss
12 horas.

5) Dessa forma, somos por aue se
considere legitima a acumulação em
que incide Loury Sizenando Ramalho,
TIA forma apresentada no processo.

Curitiba, 7 de maio de 1968. -
Algacyr Munhoz Maeaer. - Waljrido
Bücheld Strobel. - Ernesto Speran-
dio Júnior.

Processo n9 76.574 - Intereteado:
Jahir Leal.

Lícito o exercício cumulativo dos
cargos de Professor Adjunto, da ca-
deira de "Estatística. Economia Po-
lítica. Finanças" da Eacola de Enge-
nharia da Universidade Federal do
Paraná e Engenheiro aposentado do
Departamento de -Estradas de Roda-
gem do Estado do Paraná.

PARECER

1) Examina-se no pra -ente proces-
so a licitude do exercício cumulativo
por parte de Loury Sizenando Rama-
lho, dos cargos de Professor Assisten-
te da cadeira Fisica Geral I, da Es-
cola de Fngenharia e Engenheiro, ui-
vei 21, do Departamento de Oeogra-.

de 6 de dezembro de 194, sendo que
aa horas perdidas ao Departamento,
são repostas pelo interessado.

6) Dessa forma somos pur que se
considere lealtima a acumulação em
oue incide Armando Muniz Teixeira
dt 1- reita. , na Sorape epresenteda no
processo.

Curitiba, 19 ate ebtil de 1968. -
Atearyr Munhoz. Morder. Walfrido
Ruí teld Strobel. - Ernesto Speran-
dio Junior.

Processo n9 '74.578 -- Interessado:
Ivo Ardes Pereera.

Lícito o exercício cumulativo dos
carges de Professor Assistente da Dis-
ciplina "Administrarão", da Cadeira
"Organização Indusrrial. Contabilida-
de Pública-e Industrial. Direito Ad-
ministrativo. Legislarão", da Escola
de Engenharia e Engenheiro nível
"22--13", do Quadro Próprio de Pes-
soal do Departamento de Estradas de
Rodagem do Estado do Paraná, exer-
cendo atualmente o carro de Ministro
de Estado dos Negocias da Agrie
Cintura.

, t) estudo e andlise de pecas usina-
dr ., relativamente à,s máduinas ope-
ra riaes empregadas, velocidedes dt'
lis o' . cm e lubrificação.

a ) Atendimento das sou 5Lre-
le Jates à confecçao de peças usina-
do , atrasés do setor Industrialo•
In Ituto de Mecânica, para os (tiver-
e r . ' leberatórios do próprio Ilas.oute

I de Mecânica, bem como para easreaea
de (ar d,a Universidade Pardecal do
vz, aná e para clientes particulares.

i A'ai-stencia técnica às tncialsti tas
m únicas de máquinas op ereriaas e'
In, eu;rds de transporte, principal-

ate nos a ,rsuntos 'que enve.ivem
pr carros de elaboração, com cu semi
ri rocãe de cavaco.

Ap)rfelçoamento profissional 1
at vias do ensino de conhecimentos
tee aolégicos e científicos, no setor da
ter eologia mecânica, das máquinaat
oi ratrizes e de transporte, em tor-1
rre de aulas teóricas e práticar e es--!
ta.. , ios nas eficinas do Instituto de
N. Antes.

3 ta, dasae modo, atendida a eari-
1 c'a, legal de correlação de mal

téa as.
Por sua vez, a compaalbilidade

de i orárlos, está comprovada por do-
eu lentos censtantes no procasso, ou
• como Auxiliar de Ensino_ de 2sr
• 's-feiras das 131130min. às 151130;
mi lutos, horário êste compleeientaeo
• ritSrio do interessado, na cordão
da trabalhes escolares, prepa ro de au-1
la a etc., cumprindo assim. o minanc
de 18 horas semanal% exigido peio fq."-
ti 37 da Lei n9 4.881-A. de 6 de de-
ser de 1965 e, ermo Engenbeire
de 29 s às Vs-feiras das 7b3Otnin. à
121 e das 15h3Omin. às 17n3Oinin.

6) Assim sendo, somos por (ma se
cor sidere leen-ima a acimmlaçeo cal
nus incide Siedfried Max Carlos
Ha sler, na forma apresentada no
prc resso.

Curitiba, 17 de junho de 1968. - A
Coraissão: Hypéricles Zanello. Cate-
drã :leo de Mecânica Aplicada às Má-
quieas. Bombas e Motora% Hidráuli
cos - Presidente. - Serd fim Votos-
ch e i, Assistente de Mecânica 'A plica-
da às Máquinas. Bombas e Moinres
lik ráulicos - Membro. - Leia Fer-
iza? do Bonilauri, Regente Contratado
de Instalacõ-es -Industriais e Meteni-
ceie - Membro.

Pdre-essos ns. 74.555 e 2.361. (A 'q.',
'nteressado: Armando Munir: Teia

areir a, de Freitas.
L eito o exercício cumulativo das

t5r1 os de Professor Adjunto, da ce-
dei:a 3. Física e Engenheiro nível 22,

PAREC2R

- Vi Examina-se no presente processo
li 'Rude do exercício emulativo por

par e de Armando Munia Teixeira de
Fre tas, dos cargo de Professor Ad-
jun o, código EC-502.22, da Cadeira
3. lasica, da Escola de Engenharia e
Eng anileira nivel n. chl Lepartacnen.
to ( e Estradas de Rodagens do Desta-
do lo Paraná.

2) Trata-se de vinculação aplacar-
rente a um cargo de magistério e a
outro técnico, uma das hipóteses pre-
Visti s como permitida no artigo 26 da
Lei n9 4.881-A. de-e, .A dezembro do
1965 e artigo 97 da Constituição Fe-
der( I.

3) A disciplina lecionada, 3b. Fl-
Bica Geral II, além de ser integrante
do urrícule de formação profissicnal

'do engenheiro, tem íntima relação
tom as atribuições ?o interessado cds
fura( ão do cargo cie engenheiro, já eut
exee atar tarefas para as quais são bá-
sico: os conhecimentos ministrados na
Discplina.

4) Por sua vez, a compatibilidade
de 1 orários está comprovada por do-
cum )ntos constantes io processo, ou
seja, corno engenheiro, das? 121130tnin.

38h3Ornin. e como Professor 2as,
39s, 5as. asa e sábados, das 71130min.
Ls 10h30rnin, e, 4s-feiras das 9h30
rainritos às 10h3Omin. Cumprindo e
infnino de 18 horas semanais, exigi-
dos ,elo artigo 137 da Lei n9 4.881-A,

PARLCIat

1) Exemina se no presente prece 'se

a licitude do exercido cumulativo por
parte de Jahir Leal, dos cargos de
Professor Adjunto da cadeira "Esta-
tística. Economia Política. Finanças"
da E-cola de Engenharia da Univeral-
dade Federal do Paraná e Engenheiro
aposentado do Departamento de E i-
tradas de Rodagem do Estado do Pa-
raná.

2) Trata-se de vinculação concor-
rente a um cargo de magisterio e a
outro técnico uma das hipót dos pre-
vistas como permitida no artigo 26 da
Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965, e artigo 97\da Constituição Fe-
deral.

3) A cadeira lecionada "Estati.stica.
Economia Politica. Finanças", além
de ser integrante do curricule de for-
mação profissional do engenheiro, terna
Intima relação com as atribuições do
interessado em função do corgo de
engenheiro já que executava no De-
partamento de Estradas de R.edap,em,
tarefas para as quais eram basicos os
conheeimentos ministrados na Ca-
deira.

4) Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo. ou
Seja, como Professor, 3 9 s e 5s.-feiras,
das 13h3Omin. às 15h301nIn. e aos sá-
bados, das 11h3Omin. às 12h3Ornin
complementando o tempo cie trabalho
exigido por lei, no preparo aulas. con-
fecção e correção de Trabalhos Esco-
lares, etc., segundo horário a critério
do mesmo e como engenheiro uma
vez que é aposentado, sem vinculaçao
de horários, cumprindo assim o Miar-
mo de 18 horas semanais exigida) pelo
artigo 37 da Lei n9 4.881-A, de G de
dezembro de 1965.

5) De.ssa forma somos por que se
considere legítima a acumulação cru
que incide Jahir Leal na forma apre-
sentada no processo.

Curitiba, 25 de junho de 1968 -
Aigacyr Munhoz Maeder. - Walfrido
Bücheld Strobet • - Ernesto sneran-
dio Júnior.

Finanças, nível 21 do Quadro de Pes-
soal do Ministério da Fazenda, à dis-
posição desta CFP, da função de En-
carregado do Setor de Fiscalização de
Estoque da AGSP, designado 'sela
Portaria CFP-DE-n 9 175, de 25 de ju-
nho de 1968.

N9 231 - Dispensar, Altair Morei-
ra 'Eôrres, à disposição desta CFP,
função de Diretor Exeoutivo, designa-
do pela Portaria CFP-DE-n9 114, de
4 de março de 1969. - José EuOnto
Branco Lefèrre.

MINiSTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

Conselheiros Hélio de Cabes, Julio
Xavier Rangel, José Moreira, Caldas,
Nildo da Silva Peixoto, Filemen Ta-
vares, Custódio Braga Filha Augusto
gmauz dos Santos, Ivan Austregesi-
lo 1Vlaida, Joe() Eduardo Moritz, Ju-
venal da Rocha Nogueira, Fausto
Afta Gel, Jorge Machado Moreira,
Joaquim 13ertino de Moraes Carva-
lho, Felicio Lemieszek e Durval LOI30.
Presente o Procurador do Conselho
Pedro Paulo de Castro Pinheiro.
Aberta a Sessão pelo Senhor Vice-
Presidente, que informa dever che-
gar dentro de breves momentos o
Senhor Presidente, o qual lhe pediu
por telefone que iniciasse os traba-
lhos, comunica S. Foca, estarem pa-
ra discussão as atas das Sessões 7,1,

MINIC'TÉFRIO DA
AGRICULTURA

COMISSÃO
DE FINANCIAMENTO

DA PRODUCÃO

PORTARIAS DE 17 DE OUTUBRO
DE 1968

O Diretor Executivo da Comissão
de Financiamento da Produção, no
uso legal de suas atribuições, resol-
ve:

N9 230 - Dispensar, João Ilermi-
nio da Silva, Técnico de Economia e

CONSELHO FEDERAL
DE ENGENHARIA,

ARQUITETURA E AGRONOMIA
Ata da Sessdo n9 794

Aos vinte e oito (28) dias do mês
de junho de mil novecentos e -sessen-
ta e oito (1968), ás nove (9) horas,
na Sala de Sessões "Adolfo Morales
de Los Rios Filho", do Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia, sito no Edifício Itécar,
Praça Pio X número quinze (15)
sétimo (79 ) pavimento, é realizada a
Sessão número setecentos e noven
ta e quatro (794), sob a Presidência
do Engenheiro Alberto Franco Fer-
reira da Costa e CAM a resença dos
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P190,,191 e 792. Por sugestão dos Con-
Selheiros Jorge Machado Moreira e
tiurval Lõbo, 'ficam bfklas adiadas'

•para serem examinadas na sessão da
tarde. O sr. Vice-Presidente anun-

leia a diScussão do projeto de resoln-
Ição que dispõe sôbre ft, substituiçao,
por extravio, inutilizaÇáo ou deterio-
ração, da carteira profissional, car-
tão de registro provisório e cartão
termoplástico de identificação; pro-
deto que foi distribuído no correr da
Oessão anterior, cabendo notar que
também se atendem no mesmo os
técnicos de grau médio. • O Conse-
lheiro Jorge Machado Moreira acha
que a expedição de carteira e a res-
pectiva substituição deviam ser pre-
vistas numa só resolução. Lembra o
Conselheiro Hélio de , Caires (na Pre-
Sidência) que, no caso de substitui-
ção, há uma série de exigências dire-

i rentes, como seja, a publicação do
fato de que se perdeu a carteira. Não
é a mesma coisa que a-expedição de
primeira carteira. Na opinião do
Conselheiro Fel! cio Lemieszek, as re-
Soluções devem tratar de assuntos es-
pecíficos. No mesmo sentido se de-
clara o Conselheiro Durval Lôbo. E'
aprovada a ementa. O Conselheiro
José Moreira Caldas propõe que ne-
nhuma Resolução deva 'mais conter
considerandos. O Conselheiro Nildo
da Silva Peixoto acha que devem
constar considerandos, quando êstes
jzerem referência à legislação, a fim
de facilitar • o seu uso; do contrario,
pode-se elimina-los. (Reassunie a
Presidência o Senhor Presidente ele-
tivo). Discutida • e posta a votos apro-
era o Conselho que se mantenham os
considerandos. Debatido longamente
todos os artigos é aprovado o ante
projeto de Resolução para envio aos
CREAs com prazo de 30 dias para as
manifestações dos mesmos. Passan-
do ao exame do ante-projeto de re-
Solução que dispõe • sôbre o registro
da carteira profissional ou do car-
tão de registro provisório e conces'são
de visto para exercício em Região
diversa da de origem, o Conselheiro
Hélio de Caíres lê as seus cons:cic-
randos . e, a seguir, o texto respectivo
completo, Posta em discussão a
ementa, propõe o Conselheiro Joa-
quim Bertino de Moraes -Carvalho
que se diga: "exercer atividade além
da Região do registro original". E'
aprovada á ementa, conforme Cons-
ta do texto apresentado, apenas COMa mudança, prbposta pelo Conselneo-

-ro Jorge Machado Moreira, de "re-
gistro original" para "reg istro de
origem", a ser mantida esta expres-
são em todos os dispositivos ulterio-
res da mesma Resolução. G assunto
é discutido por todos os Senhores
Conselheiros atê, às doze horas e.
trinta minutos (12:30). Peio adianta-
do da hora, o Senhor Presidente en-
-cerra a Sessão, convocando outra pa-
ra as quatorze horas e • trinta minu-
tos (14,30), sendo lavrada a presente
Ata que vai assinada pelo Senhor
Presidente e demais Conselheiroz.

Aia da Sessão"m9 795
Aos vinte e oito (28) dias do mês

de junho de mil novecentos e sessen-
ta e oito (1968), às quatorze horas
e trinta minutos (14,30) na 'Sala de
Sess5es "Adolfo Morales de Los Rios
Pilho", do Conselho Federei ci En,

' genharla, Arquitetura e Agronomia
sito no EdificiT Itécia, Praça Pio X
vimento, é realizada a Sessão número
setecentos e noventa e cinco (795)
sob a. Presidência do Engenheiro Ai-
berto Franco Ferreira da Costa e com
a presença dos Conselheiros Hélio da
Caíres, Júlio Xavier Rangel, Jose

( Moreira Caldos. Nildo da Silva Pea-
i xoto, Filemon Tavares, Custódio Bra;

ga Filho, Augusto Emauz, dos Santos,
laan'Austregesilo Maida, João Eduer-

) Fausto Alta Gai. Jorge Machado Mo-
Tetra, Durval Lobo. Joaquim Bestam

j do Moritz, Rubens Tellechêa ClauSell,
de Moraes Carvalho, Felício Lemies-

1, re ek e Juvenal da Racha liangue"ra.
Presente o Procurador do Conselho
Pedro Pau.‘) de Castro Pinheiro.

no -seu parecer, o ' Conselheiro CM-
dio Braga Filho, informando oue se
entendeu cem o Diretor do Ensino
Industrial de M.E0. ao saber oue ha-
via sido enviada uma extiosicão ao
Senhor Presidente da República a
respeito do assunto, dêle obtendo có-
pia do .,documento. O Conselheiro
Joaquini Bert ino de Moraes Carvalho,
todavia, pode colaborar com o
CONFEA no estudo da matéria sem
figurar na comissão que se sugere
seja constituída, solicitando ainda ao
Conselheiro Relator que inclua no
seu parecer o-, trabalho que o Conse-
lheiro Joacmim Bertino de Moraes
Carvalho elaborou, com base no pa-
recer de Procuradoria. O Conselheiro
Fausto Alta (lei informa nua tem um
nroceaso paro relatar da 139 Região,
no nua) se negou o registro aum
técnico agrícola nor fal t a de atribui-
efies. Na eninião " do Conselheiro
Puto Alta, (-4.1.1, dever:se-ta real-
mente, constituir um grupo de traba-
lho mira estude- o assento conforme
sugere o Conselheiro Custódio Era-
-a Fi l ho, atuns ao nusl se anca-mi-

o n rnCeS gn tom MY/ DAUS
9. Fane doem subsial o, indica o Con-
s .uvaiso ya,pio ci. ra l rrs na Presidén-

r"ao pa ea relatar r emo oro-essa.
ro repelido de resist-e no roso a, aue
ol lide. infn.1^Ma n
A ' f a Cai, foi in lerer i do na itlà Re-a eaa risí surcr ly),:h o aoêlo mesa o
roatFa•tx. (-) nio cuca, na Tc:elida-
'. A Plj PA e m-am e -are atribUiriies,
nerniaaq n	 •kanuim Bar-
t	 de ,eç	 eme	 laí1/49Peffe	 masio Oficial,

profissões técnicas em geral. E' apro-
vado o parecer do Censelhoiro Custó-
dio Braga Filho. () Senhor Vice-
Presidente, ocupando-se da indicação
da Comissão que o Conselheiro Custó-
dio Braga Filho sugeriu fosse cons-
tituída, designa os Conselheiros Joa-
quim Bertino de Moraes Carvalho,
Custódio Braga Filho e Fausto Ana
Gai, depois, de o Conselho, aprovar
seja a mesma formada por três mem-
bros, apenas. O Senhor ViceePresi -
dente apela para todos os demais
Conselheiros no sentido de que, tra-
tando-se de assunto de alta reeeva_P-
cia, sejam chama-dos a colaborar
com a comissão, sem cenvite especial
comparecendo, quando quiserem, ás
suas deliberações. O Conselheiro F1-
lemon Tavares alvitra que, indepen-
dentemente da constituição de comis-
são, se cuide da fixação de atribiii-
ções temporárias, o que seria de
grande alcance para siastes 'o anda-
mento de certas Providências que o
CONFEA tomou. o Senhor Vice--
Presidente, reconhecendo, embora, o
alcance da indicação do Conselheho
Filemon Tavares, acha que tais pra-
vidências tê/ri de ser -tornadas, nos
processos que vão aparecendo, não
podendo ficar suspensas. Insiste o
Conselheiro Filemon Tavares em que.
já havendo indicação de atribuições
temporárias, ou provisóriaa, isso se
poderia comunicar para outras Re-
gities. No mesmo sentido se nanifes-
ta o Conselheiro Rubens Teliec.héa
Clausell, o qual informa haver sido
elaborado um trabalho conexo na So-
ciedade Paulista de Aaronemla, ten-
do sido distribuído ao reprdientante
da mesma no CREA, Engenheiro Car-
los Alves Seixas, que declarou pre-
tender deixar o trabalho na Socienade
para o Conselheiro Rubens Telle-
chért Clausell e l aborasse um projeto a
apresentar ao CONFEA, não tendo si-
do, porém, possível ao Cons. Rubens
Tellechêa Clausell" apanhar o -do-
cumento. Talvez, contudo, já se posse
contar com a colaboração da Câma-
ra especializada do C%--E1-, de São
Paulo, que estudou o assunto. O Se-
nhor Vice-Presidente, tomando como
proposta o que diz o Conselheiro Fl-
lemon Tavares, indica que se mande
mimeografar o parecer dá Conselhei-
ro Nildo da Silva Peixoto, aprovado
-há poucos momentos reoaetentio-o
aos CREA,s, indlcanclo que, enquanto
não forem tomadas medidas defini-
tivas, a orientação que aí se encon-
tra servirá de base para a solução
dos processos que dependem de jul-
gamento. E' aprovado o narecsr,
com a indicação do Senhor Vice-Pre-
sidente efetivo asaume Pitsidtaícia.
O Conselheiro Ivan Anstregesilo Mal-
da relata os seguintes processos:
CF-90-53. Assunto: Registro — In-
teressado: Grigor Nahirnzon. 'Antes
de ler o seu parecer, Informa que o
processo se iniciou em 1953. explican-
do que alguns anos :""fxrans tornados
com pesquisas de documentos: dal
por que demorou tanto. Examinan-
do-o, o Relator teve também de exa-
minar a Resolução 83, a propósito da
qual houve alguma confusão relativa
a datas, canstatando não ser a
mesma de 17 de novembro de 1953,
mas sim, na realidade de, 17 de no-
VeMbro de 1952., E' aprovado o pare-
cer do Relator. CF-339-68 — Assun-
to: Aplicacão de multa por infração
— Interessado: Carlos Jacob
E' dada vista do processo ao Conse-
lheiro Felicio Lemieszek. Pelo Con-
selheiro João Eduardo ...5.tsrlit a. ato-
cessas seguintes: CF-727-68 — Assunr
to: Pedido de licenra provisória —
Interessado: José Alves Campista.
O parecer é aprovado. CF-73968 --
Assunto: Expedirão de carteira pro-
fissional — Interessado Stephan
Cleobule Eleütheriadis. E' annies lin o
Parecer. O Conselheiro Rubens Tel-
echêa Clausell relatá c processo CF-
714-59 — Assunto: Registro' -_
teressado: Georg Tornsu. E' apreva-
do o parecer. Pelo Conselheiro juve-
na/ da Rocha Nogueira o processo
/n9 (n9 de arquivamento 3.989). As-

Aberta e, Sessão pelo Senhor Vice-
presidente, anuncia êste o prossegui-
mento da discussão do Projeto de Re-
solução que diz respeito ao visto, dis-
cussão iniciada na sessão anterior.
Às 15,30 horas o Senhor Presidente
'efetivo assume a Presidência. E'
aprovada a redação final do an'te-
projeto de Resolução, para ser envia-.
da aos Conselhos Regionais para
pronunciamento no prazo de 30 dias.
O Senhor Prepidente anuncia que, pe-
la Resolução 102 o CONFEA deve ha:
dicar um delegado e um suplente par-
ra representá-lo, oficialmente, no
Congresso de Conselheiros Federais e
Regionais a se realizar no mês de ju-
lho. Suspensa a Sessão por alguns
minutos, para que os Conselheiros se
munam ,de cédulas, e reaberta a se-
guir, procede-se à eleição, sendo de-
signados: delegado, o Conselheiro Hé-
lio de Caires; Suplente, o Conselheiro
Filemon Tavares. O Senhor Presi-
dente anuncia o resultado da apura-
ção, feita pelo Conselheiro Felício
Leinieszek, declarando que será do
máximo interêsse b comparecimento

-do maior número possível de Conse-
lheiros Federais do Congresso para
maior congraçamento com os CR.EAs.
Ficam também considerados suplen-
tes, por -proposta do Conselheiro Hé-
lio de Ceires, os Conselheiros Durval
Lobo e Fausto Alta Gai. O Senhor
Vice-Presidente assume a Presidência
da Sessão. Em seguida são relatados
os seguintes processos: Pelo Conse-
lheiro Júlio Xavier Rangel' o proces-
so CF-738-68 — Interessado: Fer-
nando P. R. Mostardeiro — Assunto:
Anotação no registro de profissional
da qualificação de petroquímíco. E'
aprovado o parecer do relator. -Pelo
Conselheiro José Moreira Caldas o
processo CF-737-68 — Interessa do:
Alfons Leopoldo Mioduski — Assun-
to: Registro. E' a provado o parecer.
Pelo Conselheiro Nildo da Silva Pei-
xoto o processo CF-434-68 — Inte-
ressado: CREA da 29 Região As-
sunto: Consulta. E' aprovado o pa-
recer. O Senhor Vice-Presidente as-
sume a Presidência. O Conselheiro
Custódio Braga Filho relata o se-
guinte processo: Procesào s/n° —
Assunto: Regulamentarão da profis-
são de técnico industrial. Interessa-
do: CONFEA. O Conselheiro /loa-,
quim Bertino de Moraes Carvalho
agradece as referências que lhe faz,

gestões sôbre a regulamentação dag 8

ca respectiva. o Senhor Presidenee
informa que a Presidência está pro-
movendo uma coleta de preços, no
sentido de que a organização a que
alude S. Exa. faça o plano de con-
tas e também se ocupe com a padro-
nização de todos os impressos do

Cosia-alho, carteiras, etc. E' aprovado
o parecer do Relator. O -Conselheiro
/Joaquim Bertino de Moraes Carvalho
relata, o processo CF-661-68 -- As-
sunto: Licença para trabalhar no
Brasil. Interessado: Shigeemi Kumla-
nara. O Conselheiro Hélio de Cafres
manifesta-se contrário ao parecer,
entendendo que o CREA não podia
ter dado ao intereseado sequer pra-
zo de dois anos, pois, não exercendo
êle função de agrônomo, não interes-
sa .ao CONFEA a sua situação. No
mesmo sentido declara-se o Conse-
lheiro Rubens Tellechéa Clausell. O

susto: Congresso ",ie 1967 — Interes-
sa:1 ,1 : CONFEA. bepois de lido o pa-
reci a, o Cense'ilieiro Rubens Telle-
cha'a Clausell rfAnifesta a sua impres.
sã(). do que o aue se objetiva é uma

• codificaçáo ele planos de contas,
ittevtatendo Vl exigências mínimas mie
permitam, a qualquer rnomento a
cornprova/tio de resultedos. Seria de-
sejável crie se pedisse a uma organi-
zação al/pecializada, eu ao econc,mis-
ta do CONFEA que elaborasse um
projeto de plano de contas, com a
justificativa de cada alínea ou rubri-

Conselheiro Hélio de Coares propõe,
finalmente, a rejeição do parecer, o
que é a provado. A Presidência de-
signa o Conselhe iro Hélio de Cofies
para redigir a decisão do Plenário.
O Conselheiro Felino Lemieszek re-
lata o processo CF-253-68 — Assunto:
Registro de, firma — Interessado•
Todeco Ltda. Topografia, Desenho e
Cópias. E' aprovado o perecer.. O
Conselheiro Custódio Braga Filho re-
lata o processo CF-2,78-C r; — Assunto:
Registro de firma — Interessado:
Euclide; Antunes Pereira — Antunes
Construtora. E' aprovado o parecer.
O Senhor Vice-Presidente assums
Presidência. O Conselheiro Juvenal
da Rocha Nogueira relata o processo
s/n9 (n9 de arquivamento 3.992) —
Interessado: CONFEA — Assunto:
Congresso de 1967. O Senhor Presi-
dente efetivo reassume a Presidên-
cia. E' aprovado o parecer do Con-
selheiro Juvenal da Rocha, Nogueira.
O Conselheiro Hélio de Caíres lê o
seu na-ecer concernente ao processo
CF-661-68 — em que foi venerei-o o
Conselheiro Relator. E' aprovado o
parecer do Conselheiro Hélio de cai-
res. O Conselheiro Fausto Alta Gai
rel;ea o processo s/n 9 (n9 de arquiva-
mento 4.024) — Assunto: E,apicição
de carteira — Interessado: Adilsenir
de Souza. E' aprovado o parecer. O
Conselheiro Custódio Braga Filhia re-
lata o processo CF-562-65 — Assun-
ta: Recurso — Interessado: José
Carlos Paes. E' aprovado o parecer.
Antes da aprovação, o Conaelheiro
Rubens TellechÉe Clausell informa
haver lido, recentemente, um artigo
ecelente no "Estado de São Paulo",
explicando com detalhe o sistema ele
créditos nas universidades amarra-
nas para efeito de terminação do
edsca. O Conselheiro Joaquim Berti-
no de Moraes Cerva)ho lembra que
já sugeriu ao CONFEA entro: em
contato com organização que se
ocupam com o desenvolvimento pro-
fissional, bem como o exercício da
profissão. O Conselheiro Juvenal da
Ltaala Nogueira anuncia para re'e-
tar o processo CF-120-68 — Assunto:
Registro de ex-bolsista — Interesse-
do: Felix Feliciano Silva Perez. Per
proposta do Senhor Presidente o
proceseo é retirado da pauta, a'ié que
o assunto seja de modo geral resol-
ricl,,à pelo Plenário. O Conselhe:ro
Custódio Braga Filho relata o proces-
so CFL394-58 — Assunto:, Obtenção
de carteira de engenheiro arquiteto.
Interessado: Walter Otto Frederico
Burzlaff. E' aprovado o parecer. Osenhor Presidente propõe e é apro-
vado que se conceda dois Meses lie



a contar de 5 de junho de 1967, Fer-
nando Castro da Cruz n9 423.218, do;
cargo de Oficial dc Administração
vel 12; NO 4, de 12 de julho de 19671
— Exonera, a pedido, a contar de 24
de junho de 1967, Maria de Nameeth I
Soares, n0 618.022, do cerro de Aten1
ente, nivel 7; No 5, de 24 de julha de,
1967 — Exonera a pedde a contar;
de 15 de abril de 19'.7. Eds.on Pereira;
do Nascimento, n9 214.390, do cargo'
de Escrevente-Dactilo grafa nível 7;1
N9 6;1/4cle 23 de agôete ,de 1967 — Exo,'
mera,‘,-) pedido, a cen'a: de 15 de abril
de 1907, Edson Ribe'ro Paiva número
214.391 do cargo de Escrevente-Dac-
tilografo, nível 7.

COORDENACTJO DO PESSOAL
NA GUANABARA

N9173, de 11 de outubro de 1968 —
Concede aposentadoria, compulsória-
mento, a Eurico Pereira da Silva, nú-
mero 417.914, Prático de Farmácia,
nível 19 a contar de 10 de fevereiro
de 1967; N9 577, de 15 de outubro de
1968 — Concede aposentadoria per in_
capacidade, a P.lagdalena da Silva
Tôrres, no 401.395. Of' c iai de Admi-
nistraçée, nível 16; N 9 579, de 15 de
outubro de 1963 — Exoneem, a pedido,
a contar de 17 de junho de 1968 Lor-
gio Ribeiro, no 404.597 do cargo de
Fiscal de Previdência, nível 18.

Determinação de Serviço

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO AMAZONAS

N9 86, de 29 de aeôste de 1968 —
Exonera, a pedido, a contar de 13 de
março de 1968, Hybine Caetano da
Silva Filho, no 704.819, do cargo de
Médico nível 21.

MINISTÉRIO DA SAÚDE
CONSELHO FEDERAL DE

FARMÁCIA

RESOLUÇÃO NO 61
1EMENTA: Dispãe sôbre a ins-

crição de Oficial de Farmácia.
á i

seus diversos misteres profissionais,
sob sua supervisão e responsabilidade.e.

 39 . São condições para inscri-
ção de Oficial de Farmácia em Con-
seita() Regional, além dos requisdos le-
gais de capacidade civil;

I — Apresentar certificado de apren-
dizado técnico de oficial de farmácia
expedido por escola ou curso reconhe-
cido pelos órgãos competentes;

II — Gozar de boa reputação por
sua conduta pública, ateetada por três
(3) Farmacêuticos inscritos;

III — Provar quitaçáo com o Servi-
ço Militar, quando de idade inferior
a quarenta e cinco (451 anos;

IV — Provar quitação com a Jus-
tiça Eleitoral;

V — Atender às exigências regimen-
tais do Conselho Regional de Farmá-
cia.

Parágrafo único. Será, dispensada a
exigência constante do item I aos que
apresentarem certificado de habilita-

gratificação semestral aos funciona-
rios, tendo em vista o montante do
trabalho que tem sido realizado. São
aprovadas as Atas das Sessões 790e

lho realizou reuniao na sede do
CONFEA. O Senhor Presidente pede
aos Conselheiros que queiram
car quaisquer atas que deixem na Se-
cretaria com a devida anteceaência
13.5 suas retificações para a deveria
distribuição prévia aos Senhores Con-
selheiros. Com relação ao Congresso
de Conselheiros informa o• Senhor
Presidente que o CREA da 50 Região,
por manifestação pessoal que lhe foz
o Presidente Arquiteto Mauro Ribei-
ro Viegas e como tem feito ante-
riormente, homenageará os Congres-
sistas com um jantar. As reuniões
do Congresso se efetuarão de 24 a 30
de julho, dando-se, no d'a. 19 de
agasto, a posse dos novos Conselhei-
ms e a eleição da Diretoria. No da
19 de julho, realizar-se-á a assem-
bléia dos delegados-eleitores das es-
colas, na sede do CONFEA. O Se-
nhor Presidente pede ; que se dêem
mais 30 dias aos CREAs que ainda
não enviaram os seus Regimentos.
E' aprovado que assim se faça.
Anuncia o Senhor Presidente que os
Regimentos que já chegaram ao
CONFEA vão ser distribuídos a Re-
latores. Nada mais havendo a tra-
tar, o Senhor Presidente declara en-
cerrada a sessão, senda lavrada a
presente Ata que vai assinada pelo
Senhor Presidente e demais Conse-
lheiros.

to Orphão, número 101.185, a contar
de 19 de nevemb en de 1965, e Tulio
Tavares número 403.253; a contar da,
31 de julho de 1922; N9 209. de 22 de
outubro de 1938 — Promove, por an-
tigüidade, à Se"anda Categoria, os se-
guintes Procui'ado-es: Nelson Pereira
Gomes, n9 401.455, a contar de 9 de
dezembro de 1963 — Roberto da Silva
Comido, n9 405.e88, a contar de 13 de
agasto de 1964, e Walter Carvalho da
Silva número 430.371 a contar de 29
de agesto de 1924; N 9 310, de 22 de
outubro de,1968 a- Promove, par Me-
recimento, à 2k, Ca'eo;oria, os seguin-
tes Procuradores: Oeny Costa, número
400.178, a con`ce de 1 de março de
1964, e Hélio Coric-irli,e Pereira da
Silas, número 4 ra .017 a =tas de 10
de agásto de 1921.

COORDENAÇ -.O DO PESSOAL
NO 1.7,7,N7,0 NAS

NO 1 :de 11 de ju l ho de 1967 — Exo-
nera, á pedido, a conter de 28 de abril
de 1967, Arioste de Rezende Rocha,
no 602.557, do corte de Procurador de
20 Categoria; N o 2, de 12 de julho de
1967 — Exonera, a pecl'do a contar
de 2 de junho de 1967, Afrânio Sá nú-
mero 618.787, d g cargo de Oficial de
Administraçao, nível 12; NO 3, de 12
de julho de 1967 — Exonera, a pedido,

RESOLWAO N 9 62
EMENTA: Substituição de Car-

teira Profissional pelos Conselhos
Regionais de Farmácia.

O Conselho Federal de Farmácia, no
uso das atribuições que lhe confere a
alínea "g" do artigo 6 9 da lei número
3.820, de 11 de novembro de 1960, e

Considerando que as carteiras expe-
didas pelos Conselhos Regionais de
Farmácia estão sujeitas a extravios ou
danos que as inutilizam;

Considerando que a expedição de
nova carteira, c.a substituição à ini-
cialmente fornecida, deve ser regula-
da segundo normas precisas e unifor,
mes, resolve:

Art. 19 No caso de extravio ou
dano, a nova carteira sômente poderá
ser concedida a requerimento do in-
teressado, dirigi4o ao Conselho Re-
gional que emitiu a original.

Art. 20 Quando se tratar de pro-
fissional transferido, o requerimento
será encaminhado através do CRF da
jurisdição em que estiver exercendo
a Sua atividade.

Art. 39 A not:3 carteira será expe-
dida com o mesmo número da ex-
traviada ou danificada, indicando-se
na fôlha 2 (dois), logo abaixo do nú-
mero de inscrição . em tinta vermelha,
o número da via a que correspon-
der, constando eia mesma todos os
assentamentos da respeetiva ficha do
profissional.

Art. 49 Qualquer emissão de nova
carteira ficará sujeita aos emolumen-
tos previstos nas tabelas homologadas
pelos Conselhos Regionais de Farmá-
cia.

Art. 59 A presente resolução en-
trará em vigor na data de sua publi-
cação no Diário Oficial da União.

São Paulo, 25 de setembro de 1968.
— Afofnso Celso Camargo Madeira,
Presidente.

— 21 10-68 • NCr$ 23,00)

Outubro de 1969
__	 •	 ,

E.etadua's de Fiscalização do Exercí-
cio Profissional até 8 de junho de 1967,
data da vigencia da Portaria n o 71/67,
do Departamento Nacional de Saúde,
que extinguiu o serviço de processa-
mento de exames de suficiência pelos
Serviços de Sniide dos Estados.

Art. 40 . Esta resolução revoga a de
no 51, de 21 de fevereiro de 1957, e
entrará em vigor na data de sua pu-
blicação no Diário Oficia/ da União.

São Pa gia, 25 de setembro de 1968
— Alfonso Celso Caínargo Macieira,
Presidente.	 -
(N9 3.183-B — 21-10-88 — NCr$ 32,00)

RESOLUÇÃO N9 63
EMENTA: Irmãs de Caridade.

Revoga o artigo .59 da resolução
no 4, de 22 de agôsto de 1932.

O Conselho Federal de Farmácia,
no uso cias otribuiçoes que lhe confere
a alinea -g" do artigo 69 da lei nú-
mero 3.820, de 11 de novembro de

1 1930, e
I Considerando que a lei n o 3.820-60
; obrigou ao registro nos Conselhos de
; Farmácia de todos aqueles que exer-
:aterem atividades farmaceuticas no:
Pais;

, Considerando que êsse registro ima
; põe o pagamento de uma anuidade, que
l é ccercitiva por fôrça de lei;

Cens:dane/1U que a lei n9 3.320-60
I não , admite nenhuma medida de ex-
ceçao para os inscritos nos vários
quadros profissionais, no que- toca ao
pagamento de anuidade, resolve:

Art. 19 . Fica revogado o artigo 59
da resolução no 45, de 22 de ag,ôsto
de 1965.

Art. 20 A presente resolução entrará
em vigor na data de sua publicação
no Diário 0/2.c a/ da Uniao.

8

São Paulo 25 de setembro de 6
— Alfonso Celso Camargo MalreZra,
Presidente.
(N9 3.185-B — 21-10-58 — NCr$ 17,00)

RESOLUÇÃO N 9 64
EMENTA: Altera o Regimento

Interno do CFF.
O Conselho Federal de Farmácia,

no uso das atribuições que lhe confere
a alínea "a" do artigo 69 da lei 3.820,
de 11 de novembro de 1960, resolve:

I — Introduzir as seguintes modifi-
cações no seu Regimento Interno:

Art. 49 . Incluir:
Parágrafo único. O mandato dos

Conselheiros será de 3 (três) anos, li-
mitando-se a renovação consecutiva
do mandato a uma reeleição.

Art. 50 . Passa a ter a seguinte re-
dação:

O pessoal contratado, a serviço do
CFF, obedecerá ao regime da Lei Or-
gânica da lee evidência Social — lei
no 3.8,27, de 26.8.1930 (lei nO 5.410, de
9.4.1968). •

Art. 79 . Acrescentar após Delegado-1
Eleitor:

e respectivo suplente. ...
Art. 11. Passa a ter a seguinte re-1
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INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relação NPS n 9 181, de 1968
PORTARIAS

Do Presidente:
N9 305 de 22 de outubro de 1968 —

Promove, por antigüidade, a Procura-
dor de 10 Categoria, os seguintes Pro-
curadores: Antônio Ferreira da Fon-
seca número 200.038, a contar de 7
de abril de 1968 — Emanuel Marques
Chagas, número 200.866, a contar de
23 de maio de 1968 — Plínio Sellos
Rocha, número 201.887 a contar de
18 de junho de 1968 — Marcelo Cúnha
Monteiro de Carvalho número 202.296,
a contar de 7 de julho de 1968 — Ma-
na Vicentina Pessoa Guimarães, nú-
mero 212.059, a contar de 9 de julho
de 1968 — Waldemar Gonçalves de
Souza, número 208.091, a contar de 6
de agôsto de 1968 — Múcio Arantes
Borges, número 207.663 a con'ar de
12 de setembro de 1968, e Luiz Carlos
Rodrigues da Silva, número 207.662
a partir da publicação dêste ato; Ni1-
mero 306, de 22 de outubro de 1968 —
Promove, por merecimento, a Procura-
dor de Primeira Categoria, os seguin-
tes Procuradores: Edmar Magalhães
número 211.867, a contar de 7 de abril
de 1968 — Evandro Pinheiro Chagas,
número 211.903 a contar de 16 de ju-
nho de 1968 — Mozart de Barros Had-
dad, número 203.031, a contar de 23
de junho de 1968 — Antônio Carlos
Costa de Carval ho Sá, número 210.121,
a contar de 8 de julho de 1958 — Fer-
nando Vianna Brandão, número ....
209.728 a conta. de 26 de julho de
1968 Domingos Simplício Maltez
de Barros, número 207.670, a contar
de 12 de setembro de 1968 — Gilber-
to Jesus Ferreo de Moraes Rêgo nú-
mero 222.965, a partir de 23 de caitu-
bro de 1968, e Milton Paulo Nogueira,
número 205.378, 3 partir da publica-
ção dés_te ano; N9 307, de 22 de outu-
bro de 1968 — Promove por antigüi-
dade à lo Categoria, os seguintes Pro-
curadores: Alfredo Cordeiro Pires
Ferreira, número 400.133 a contar de
8 de janeiro de 1965 — Almir Riguei-

ra, número 401.414, a contar de 13 de
setembro de 1923 — Edgar de Medei-
ros Calmon, número 401.768, a contar
de 12 de maio de 1936, e Olivia Fia-

791. O Senhor Presidente destaca na lho Pereira número 401.325, a con-
correspondência recebida. os itens 1 tar de 11 de janeleo de 1967; No 308
— 3 -- 7 — 9 — 13 — 16 — 25 — 31 de 22 de outubro de 1958 — Promove
1— 32 — 34 — 41 — 42 — 49 — 72 por merecimento, à Palmeira Catego-
--- 79 — 90 — 91 e 101. Inleema o ria, os seguintes Faccuradores: Alei_
Senhor Presidente que, ao dia 7 d.e. des Tomás Lauria, número 402.057, a
junho de 1968, a Diretoria do Cons,e- c en'ar de 14 de abril de' 1965 — Rena_

O Conselho Federal de Farm c a, no
uso das atribuições que lhe confere
a alínea "g" do artigo 6 9 da lei nú-
mero 3.821), de 11 de novembro de
•1960, e

Considerando as determinações do
Decreto-lei no 150, de 9.2.1967, que
dispensou do registro no Serviço Na-
cional de Fiscalização eia Medicina e
Farmácia os certificados de profissio-
nais relacionados com as atividades
farmacêuticas;

Considerando que, por fôrça do re-
ferido Decreto-lei, cabe ao Conselho
Federal de Farmácia estabelecer nor-
mas para inscrição de Oficial de Far-
mácia, resolve:

Art. 19 . A atividade de Oficial de
Farmácia, em todo o território na-
cional, só será autorizaria a portador
de certificado devidamente inscrito no
Conselho Regional de Farmac ,a da

l daçao:jurisdição era que ocorrer o seu exer-
cício.	 ; A votação será por escrutínio secrea

I to considerando-se eleitos os candida-
Art. 29 . Oficial de Farmácia é o 'tos que obtiverem maioria absoluta de

auxiliar técnico do Farmaceunco nos otos dos Delegados-Eleitores presen-
es. Pará as vagas não preenchidas,

proceder-se-á a escrutínios sucessivos,
no mesmo local, até o seu preenchi-
mento, sempre por maioria, absoluta.

Parágrafo único. Na vaeáncla,
cluído o caso de renuncia, de cargo,'
de Conselheiro Efetivo ou Suplente,
depois de convocado- uma eleição otll
durante a realização do pleito, a As--
sembléla Geral Eleitoral completaráS
o quadro independentemente de nov a

convocação.
Art. 15. O. parágrafo único passa a

ter a seguinte redação:
No caso de vaga ae Conselheiros \

Efetivos, será convocado o suprente
mais antigo que o sucederá até o fi-e
nal do mandato. Na hipótese do man-;
dato do suplente ser inferior ao eld'
titular, convocar-se-á nôvo sapiente
assim sucessivamente, até etgotar-s
o mandato de cargo vago.

Art. 18. Passa a ter a seguinte re
cão técnica expedido pelos Serviços dação: li
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Cunha e /to Comel):,o Regional de
Farmácia do Esta) de São Paulo
(CRF-3), decidimiN o Plenário, por
unanimidade, acoy ,panhar o vota do
Relator no que se tefere ao recurso do
CRF-8, tlina yea aue a inscrição é da
~perta-e-sia dar Regionais.

Outrossim, reee maioria de votos, de-
cidiu o Plenário dar provimento ao
recurso de Sebastião Ramos Cunha,
de acôrdo com o voto vencedor do
Conselheiro Jamil Issy, ficando rejei-
tado o voto do Relatar, contrário à'
inscrição do recorrente no Quadro IV
- Oficial de Farmácia Provisionado
daquele Regional.

Em conseqüência, ficam revo gados os
Acórdãos ns. 247, de 15 de abril de
1966.

'
 293, de 14 de junho de 1967.

Sala Sessões, 27 de setemb ro de
1968. - Farm. Jamil Issu, Conselheiro
com voto vencedor. - Farm. Alfonso
Celso Camargo Madeira, Presidente.
(N9 3.181-B - 21-10-68 - NCr$ 13,00)

ACÓRDÃO N 9 944
Vistos, relatados e discutidos èstes

processos de licenciamento de Oficial
de Farmácia - Quadro III - acorda
êste Egrégio Conselho Federal de Far-
mácia. unanimemente, em ratif icar o
licenciamento nos tarmcs da Lei nú-
mero 3.820, de 11 de novembro de ltrO,
com as atribuicões anota das em suas
respectivas carteiras profissiona i s, a:
Conselho Regional de Farmácia de Ps-
fado de São Paulo (CRF-R) - Sinae
Takalaashi: Conselho lata-asnal de
Farmácia da Estaeo do la'a de Janeiro
(CRF-19) - Fnéi q Monteiro e João.
Augusta Paes cie Sá, nos termos do
relatório e do voto do Con g tilie ,ro Re-
'ator Farm. João R g ofista Manila
Mart ,ns, com a c encord:neia lo Con-
se)heira Revisar Favm. Jarra] rssy, o
cicie tudo fica fazendo parte inteerante
do presente.

Sala das Sessões. 22 de setemara
- Farm. João Rentiri n /2ftrial

ntartins, Relatar. - Farrn„irprix tvev,
Revisor. - Farm. Alfonso Caís° Ca-
mara() /landeira. preaiaente.
(N 9 3.188-B - 31-10-68 - NCra 13,03).

TÊRMO DE JULGAMENTO N° 35
O Conselho Federal de Farmácia,

em sua reunião Plenária de 27 de se-
tembro de 1988, par 'unanimidade de
votos, deliberou tornar conhecimento
alo recurso de Dirlev Perlineeiro de
Abreu referente ao seu pedido de ins-
crição no Quadro IV - Oficial de
Farmácia Provisionadn do artigo 33 da
Lei n9 3.820, de 11 de novembro de
1960. na Conselho Regional de Far-
mácia do Estado do Rio de Janeiro -
ORE-19, e converter o julgamento em
la ieência nara cumprimento da de-

eiSáO da Plenário.
Sala das Sessões, 27 de setembro de

1958. - Farm. Manuel de Souza Ga
-mes Júnior. Relator. - Farm. Alfonso

Celso Com argo Madeira, Presidente.
(N9 3.182-13 - 21-10-68 - NCr$ 900)'

da lei a 820-60 e o art. 11 do Regi--
mento Interno dó CFF.

Art. 24. Retirar o parágrafo único.
Art. 24. Passa a ter a seguinte- re-

daeão•
&ir/rente poderão concorrer as elei-

ções os candidatos relacionados no
edital do CFP, inscritos nas secreta.
r ias dos Conselhos Regionais até 15 de
sea mutuo e ClijQs requerimentos te-
nhan eia() instruidos com os seguiu-
tae aorementos:

a) eurricvlum Vitae;
0 Proas, de militancia profissional

efetiva por prazo lavai eu superior a
2 al eis; anos, comproaai l a por certi
ria- e (com firma reconhecida) da cm
pra-a . mi ("a repartirão para a (Mal o
pseras'onal tralealha eu da qual faça
eartr:

e) Titulo eleitoral regular.
Art. 28. Passa a ter a seguinte re-

5	 'irernaea-aa a apuração. o Presidente

As reuniões extraordinárias realizar-
te-ao sempre que convocadas nos têr-
%nos dêste Regimento. Em caráter
eventual, poderá- ainda o CFP . reu-
[21r-se na sede de um COnselho Re-
gional.

.Art. 32. Passa a tema seguinte re-
dação:
Po CEP, periódicaniente, mediante con-
vocação de seu presidente,- realizará

r
Conselheiros Federais e Regia-

alis
.Art. 33. Passa a ter a seguinte re-

ação:
A Assembléia Geral dos Conselhos

terá por finalidade o estudo de 'ma-
térias de interês,se profissional, com
'a duração de, no mínimo, 3 (três)
aias, compreendendo levantamentos
gerais do exercício de atividades fare
haacêuticas nas várias regiões do país,
isôbre os aspectos técnicos, científicos,
luridicos e econômicos.
a Art. 35. Retirar.

Art. 36. Remunerar para 35.
Art. 37. Remunerar para 36.
Art. 38. Remunerar para 37. 	 •
Art. 39. Remunerar para 38 e reti- •

rar a letra "e" do parágrafo 39.
Art. 40. Retirar.
Art. 41. Remunerar para artigo 39.
Art. 42. Remunerar para artigo 40

Alt, introduzir as seguintes alterações:
I - Para profissionais:
so do quadro I e dos quadros II.

de nível universitário, Ii -L e IV
III - Acrescenta após 1. salário-

e nem superior a • I) slaáries-mini-
mos mensais vigentes na sede do Wel-
gelha Regional de sua jurisdição,

.Art. 43. Remunerar para 41.
Art. 44. Remunerar para 42.
Art. 45. Remunerar para 43.
Art. 46. Remunerar para 44.
Art. 47. Remunerar para 45.
Art.. 48. Remunerar para 45 e acres-,

untar após suplentes:
com mandato de um (1) ano, ...
II - A presente resolução enti ara

em vigor na data de sua publicação!
rio Diário Opetai da União.

Sào Paulo, 25 de setembro, de 1968;- Alfonso Celso. Camargo made:tra,
-Plesidrute.

(N9 3.126-B - 21-10-68 - NCr$ 55 00)1
RESOLUÇÃO N9 65

EMENTA: Altera o Regúlamen-
to das Assembléias Gerais de

mento.
Art. 23. Passa a ter seguinte re-

dsrão•

didatos que Obtiverem maioria abso-
luta de votos dos Delegados Eleitores
presentes, na forma do art. 11 do Re-
gimento Interno do CEE.

Parágrafo único. Dia caso de em-
pate será escolhido o candidato mais
antigo por inscrição profissional.

Art. 29 e seu parágrafo único: re-
tirar.

Art. 30, Renumerar para 29 e in-
cluir após o item 4:

5 e- O restfitado geral da apuração;
6 - Os nomes dos eleitos. os núme-

ros. de suas carteiras profisisonais e
os prazos dos mandatos;

Renumerar o item 5 para 7: o item
6 para 8; o item 7 para 9; o item 8
para 10.

Art. 31. Renumerar para 30.
Art. 32. Renunierar para 31
Art. 33. Renumerar para 32.

- A presente reeolução entrará
em Içigor na data de sua publicação
no Diário Oficial da União.
-São Paulo, 25 de setembro de 1968.

- Affonso Celso Camargo Madeira,
Presidente.
(N9 3.187-B - 21-10-68' - NCr$ 42,00)

ACÓRDÃO N 9 345
Tendo em vista a nova documenta-

çaa apresentada, acorda .êste Egré-
gia Conselho Federal de Farmácia em
ratificar, unani memente, o provisto-
namento de Emitia Middelhaff e oe
Maria ~fina Fritzen, inscritas no
Conselho Regional de Farmácia do
Estado do Rio Grande do Sul .
(CRF-10), -nos termos da Lei 3.820,
de 11 de novembro de 1960, ampa-
rado pela Lei n? 4.817. de 29 de
outubro de 1965, e pela Resolução nú-
mero 45 do CFP, de 22 de agasto de
196, conforme relatório e voto do
Conselheiro Relatar Farm. .Tamil Issy
com a concordância do Conselheiro
Revisor From. João Baptista Marige
Martins, o que tudo fica fazendo parte
integrante do pressnte.
e Sala das Stosões, 22 de setembro de
1968. - Farm. Jamil Issy. Relator.
- Farm. João Baptista ;Varia° Mor-.
tins, Revisor, - Farm. Alfonso Celso
Camargo Madeira, Presadente:
(N9 3.189 - 21-10-68 - NCr$ 13,00)

ACÓRDÃO N 9 345
Vistos, relatados e discutidos estes

processos de provisionamento de Ofi-
cial de Farmac'a - Quadro IV -

de Lei n9 3.820, de. 11 de novembro
1960,de  a: Conselho Regional de Far-

mácia do Estado de Goiás (CRP-5),
Moyses de Campos Meieelles; Conse-
lho Regional de Farmácia do Estado
de São -Paulo (CRF-8). Ary Leite de
Camelos, Milton Martins Perches e

julgá-lo procedente para o eleito de
deferir o seu pedido de inscrIção, de
ackardo com o voto (ij relatar.

fiala das Seasõeal 27 de setembro de
1968. - Parm.Jmoi Tobics Neto, Re-
latar. - Fasm. atjanso Celso Ca-
margo Maacira, P.,esiamete.
(N9 3.1a7 - 21-10-58 - NCr$ 9,00)

AC6RPÃO N9 348

ACÓRDÃO N9 349
O Conselho Federal de Farmácia,

em sua reunião Plenária, de 27 de
setembro de 1968, por unanimidade
de votos, decidiu tornar conhecimento
do recurso de Adherbal Pereira refe-
rente ao seu podido de inscrição no
Quadro IV- do art. 33 da Lei no 3.820,
de 11 de novembro de 1960, na Con-
selho Regional de Farmácia do Estado,
do Rio de Janeiro (CRF-19), e julgá-
lo improcedente, de asôrda com o vote
do Relator.

Sala das Seseões. 27 de setembro de
1968. - Farm. Alexandre de Asila
Borges Jr., Relatar. - Farne. Affonso
Celso Camargo Madeira, Presirlent.
(N9 3.179-B - 21-10-68	 NCr$ 9 00)

ACÓRDÃO 1NT9 350
O Conselho Federal de Parm".cia,

em sua reunião Plenária de 27 de
setembro de' 1938, por elanicriciad,
de votos, decidiu' tomar conhecimento
do recurso de Ademar Teodoro Ribei-
ro, referente ao seu pedido de inscri-
ção no Quadro IV do artigo 33 da
n9 3.820, de 11 de novembro de 1960.
no Conselho Rectional de Farmácia do
Estado de São Paulo (aaRla-R).- e iul-
gá-lo imnrocedente, de acórdo com c
votq do Relator.

Sala das Sessões, 27 de setembro de
1968. - Farm. Eduardo Mal. Relatar.
- Farm. Akfonso Celso Camargo Ma-
deira, Presidente.
(N9 3.180-B - 21-10-68 - Ner$ 9,00)

ACÓRDÃO Nç 551
O Conselho Federal de Farmácia -

em sua reunião Plenária de 27 de
setembro de 1988, por unanimidade
de votos, decidiu tomar conhecimento
dos recursos de Sebastião Ramos

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

INSTITUTO 8RASL.EIRO
DE DESENVOLV:MENTO

FLORESTAL
Têrmo de acôrdo que entre si fazem

o Instituto Brasil eiro de Desenvid-
vimento Florestal, órgão vim-2.Na°
ao Ministério da Agricultura, e o
Govêrno do Estado de São Paulo,
através da sua Secretaria de Agri-
cultura, visando à execução do re-
gulamento da Lei a9 5.106, de 2 de
setembro de 1966, baixado com o
Decreto nc 59.615, de 30 de roerem-
bro de 1966.
Aos dois dias do mês de outubro,

do ano de hum mil novecentos e ses-
senta e oito, presentes na Secretaria
de Agricultura do Estado de São
Paulo, os Senhores General Sylvio
Pinto da Luz, Presidente do Inrealco
Brasileiro de Desenvolvimento Flores-

tal, entidade autárquica, com perso-
nalidade jurídica própria, com sede e
fôro no Disarito Federal e lurisdição
em todo o Território Nacional, daqui
;ror diante nomeada In gtituto, e Dou-
tor Heri)Crt Victor Levy, Secretário
de Agricultura do Estado de São
Paulo, representando o Governo do
mesmo Estada de São Paulo, daqui
por diante denominado Estade, resol-
veram, através do presente Têrmo de
_icôrdo, cuja minuta foi aprovada pe-
lo Senhor: Ministro da !agricultura,
com cópia arquivada na Inspetoria-
Geral de Finanças daquele Ministério,
ajustar, mediante as cláusulas seguin-
tes, que a execução dos preceitos sô-
bre os estímulos fiscais concedidos aos
-13preendimentos florestais, estabele-
cidos na Lei número 5.106, de dois
de setembro de hum mil novecentos e
sessenta e seis, regulamentada pelo
Decreto número 59.615, de trinta de
novembro de hum mil novecentos e
sessenta e seis, seja, no que couber e
fe acôrdo com as cláusulas seguintes,
xUlizada por delegação de competén-

Delegados-Eleitores acorda êste Egrégio Conselho Federal
O Conselho Federal de Farmácia Ide Farmácia, unanimem ente, em ra-

no uso das atribuições que lhe confee' tificar o provisionamen to nos Vermos
re a alínea "n" do artigo 60 da lei
3.820, de 11 de novembro de 1960, re-
solve:

1 - Introduzir as seguintes modi-
ficações no Regulamento das Assem-
bléias Gerais de Delega,clos-Eleitores:

Art. 29 Incluir:
Parágrafo único. Na mesma oca- Sebastião Helmeister; Conselho Re-.

alão deverá ser eleito um suplente que gional de Farmácia do Estado do Pa-
o substituirá em caso de impedi- raná (CRF)9), Marta Madalena Ru-

bini: Conselho Regional de Farmácia
da Estado de Santa Catarina 	
(CRF-11), Diogo Teixeira de Medi-

Prevalecerá o princípio majoritário ros, Olíbio Soares e Reinaldo Pfau•
na forma que preceituam o artigo 3('? Conselho Regional de Farmácia do

Estado do Rio de Janeiro (CRE-19i.
Mara da Gloria Samer, nos termos
do relatório e do voto do Conselheiro
Relator Farm. Jamil IsSy, tom a con-
cordância do Conselheira Revisor
Faim. João Baptista Mango Mar
tins, o que tudo fica fazendo parte
integrante do presente.

Sala das Sessões, 22 de setembro de
1968. - Farm. Jamil Issy, Relator,
- Fa rm. João Baptista Mango Mar-
tins. Revisor, - Farm. Affmaso Celso
Camargo 111 arteira. Presidente,
ile 9 3.190 - 11-10-68 - NCrI 1500>

ACÓRDÃO N9 347
O Conselho Federal de Farmácia

em sua reunião Plenário de 27 ele
setembro de 1968, por anarinniclude

totas, decad'u tomar conliecimente
da recurso de Nair Ramos Ervas re-
fereme ao seu pedido de inscriçab
rir Quadro IV do artigo 33 da Lei

3.P20. de 11 de novembro de 1900,
ar Conselho Regional de Fa:MaCia

da Mesa proclamará eleitos os can-, do Estado de São Paulo (CRF-8h, e

•O Conselho Federal fie Farmácias
em sua reunião Plenária de 27 de
setembro de 1968, por unanimidade
de votos, decidiu tomar conhecimento
do recurso de Carlos Valli, referente
ao seu pedido de inscrição na Qua-
dro IV do artigo 33 da Lei n9 3.820,
de 11 de novembro de 1960, no Coima
selha Regional de Farmácia do Eetado
do Espirito Santo - CRF-18, e jul-
gá-lo improcedente, de acôrdo com ct
voto do Relatar.

Sala das Sessões, 27 de setembro de
1968. - Farm. Alexandre de Arda
BQT ges Júnior, Relatar - Farm.
Affcniso Celso Camargo Madeira, Pre-
sidente.
(N9 3.178-B - 21-10-68 - NCr$ 9,00)

TÉRMOS DE CONTRATO
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nomeada Universidade, resolveram,
através do presente Têrmo de Acôr-
do, cuja minuta foi aprovada pelo
Senhor Ministro da Agricultara, com
cópia arquivada na Inspetoria-Geral
de Finanças daquela Secretaria, de
Estado, ajustar, mediante as cláusu-
las seguintes, condições para o pros-
seguimento dos trabalhos de levanta-
mento botânico na Ilha de Santa Ca-
tarina, a cargo da Universidade, que
dispõe de meios para êsse arn.

Cláusula, Primeira — A Universida-
de se obriga a prosseguir e intensifi-
car os trabalhes de levantamento bo-
tânico da Ilha de Santa Catarina, em
decorrência das quais, assume peran-
te o Instituto o compromisso de pro-
mover:

a) o estudo da vegetação da restin-
ga, bem assim da composição e estru-
tura, da mata pluvial;

b) a pesquisa em torno das plan-
tas medicinais e nativas;

c) a análise das espécies nativas
mais apropriadas ao reflore.st imento,

d) a cultura e adaptação de plan-
tas medicinais, nativas e exoticas.

Cláusula Segunda — A Universida-
de se obriga a fornecer ao Jardim
Botânico do Rio de Jane iro uma
eeccicata de todos os números coleta-
dos pela equipe do Centro de Pesqui-
sas e Estudos Botânicos, bem assim
exemplares de tôdas as pubaeaoões e
dados sôbre os trabalhes que /orem
realizados.

Cláusula Terceira — F aro a
execução do presente Acôrdo o Insti-
tuto contribuirá com a importância de
Ner$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros
novos).

EDITAIS E ÀVISOS

Cláusula Quarta — A contribuição
financeira da Universidade será da
ordem de NCr$ 3.000,00 (três mil cru-
zeiros novos).

Cláusula Quinta — A despesa de-
corrente dêste acôrdo foi empenhada
na dotação "Despesas de Custeio —
Administração — Encargos Diversas
— Aplicações Especiais", do Orca-
mento vigente, conforme documento
n9 98-68, arquivado na Divisão Finan-
ceira, do Departamento de Adminis-
tração-Geral, do Instituto.

Cláusula Sexta — A da ração do
presente Acardo será de 1 (hum) ano
financeiro, podendo ser renovado
anualmente ou rescindido, por vonta-
de expressa de ambas as partes, no
primeiro caso, ou de qualquer das
partes, no segundo, manifestada trin-
ta dias antes do seu término.

Cláusula Sétima — O Instituto de-
signará dentre os seus servidores, se-
dadas no Estado de Santa Catarina,
o Exereaer do presente Acórcio.

Cláusula Oitava — Sem prejuao
autonomia administrativa, opel acionai
e financeira do Instituto, o Ministé-
rio da Agricultura, através de seus
órgãos centrais, exercerá a fisca l iza-
cão e o contrôle da execução dêste
Acôrdo.

Cláusula, Nona — Ficam sujeitos
tamban, às mesmas disposições da
cláusula precedente, os Térmos Adi-
tivos e a rescisão ciaste Instrumento.

E, para firmeza e validade do que
de lido e achado conforme, vai assi-
nado pelas partes contratantes e pe-
las duas testemunhas abaixo. —
tato Pinto da Luz. — João David Fer-
reira Lima. — Francisco Hoeigbaum,
- Osny Pinto da Luz.

cia, pelo Estado, através do seu Ser-
viço FloreStal.

Cláusula Primeira — Os trabalhos
referidos nêste Acôrdo abrangerão as
áreas sob a jurisdição do Estado. cujo
florestamento e reflorestamento se
pretenda realizar com o uso das pres-
rogativa previstas na Lei n9 5.106 de
dois de setembro de hum mil nove-
centos e sessenta e seis.

Cláusula Segunda — O Acta-do tem
por objetivo:

a) Descentralizar a ação adminis-
trativa do Instituto;

h) tornar mais fácil a coordenação
e mais rápida ,a análise dos projetos
florestais realizados com oae. na Lei
da. Incentivos fiscais;

c) facilitar aos interessados a ela-
boração e execução dos projetos;

d) julgar a idoneidade moral, téc-
nica e financeira dos interea ades;

e) colaborar na fiscalização da
execução dos projetos aprovados, sob
a supervisão do Instituto;
I) examinar as despesas, fornecen-

dos os elementos informativos que per-
mitam ao Instituto expedir, pronta-
mente, os "Certificados de Despems
de Florestamento e Reflorestamento";

g) encaminhar ao Instituto para re-
gistro, os documèTrto-s apresentados
pelas emprêsa,s florestactoras;

h) manter cadastro das pessoas e
emprêsas inscritas, bem como dos pro-
jetos e das áreas em florestamento e
reflorestamento, fornecendo cópia do
Instituto;

comunicar ao Instituto as irre-
gularidades que apurar ou vier a ter
conhecimento, praticadas pelas pes-
soas físicas ou jurídicas beneficiadas
cem os incentivos fiscais relativos a
empreendimentos florestais, de modo
a permitir ao Instituto tomar , as pro-
vidências necessárias junto ao Impôs-
to de Renda;
j) informar e encaminhar ao Ins-

tituto, os recursos interpostos de suas
decisões;

1) orientar os interessados no pla-
nejamento e execução dos seus pro-
jetos, indicando-lhe especialmente as
essências florestais, comprovaeam ente
aplicadas à região a florestar ou re-
florestar, que atendam aos objetivos
do empreendimento;

m) observar e fazer observar rigo-
rosamente o regulamento baixado pe-
lo Decreto número 59.615, de 30 de
novembro de 1966, aplicando, no âm-
bito da competência delegaria pelo
presente instrumento, as penalidades
cabíveis;

n) cumprir as normas baixadas
pelo Instituto, expedindo as instru-
ções que se fizerem necessárias; e

o) fornecer relatório anual das suas
atividades ao Instituto.

Cláusula Terceira — Os projetos
serão apresentados em seis (6) vias,
sendo que três (3) delas devero ser
destinadaao Instituto.

igual período ou rescindido, por von-
tade expressa de ambas as partes, no
primeiro caso, ou de qualquer das
partes, no segundo.

Cláusvla Nona — Sem prejuízo da
autonomia administrativa, operacional
e financeira do Instituto, o Ministro
da Agricultura, através de' seus órgãos
centrais, exercerá a fiscalização e o
contrôle da execução dêste Acôrdo.

Cláusula Décima — Ficam sujeitos,
também, às mesmaá disposeMs da
Cláusula precedente, os Urnas Adi-
tivos e a rescisão elêste Instrumento.

E, para firmeza e validade do que
acima ficou estipulado, lavrou-se .cn
presente Tênno de Acôrdo que, depois
de lido e achado conforme, %ai assi-
nado pelas partes acordantes e pelas
testemunhas abaixo.

Vale a emenda feita na Cláusula
Quarta dêste Acônio e o acréscano de
Agricultura no preâmbulo.

A aesinatura dês.te Urino foi reali-
zada n'a sede da Diretoria Estadual
do Ministério da Aaricultura em São
Psulo e não na Secretaria de Agri-
cultura do Estado de São . Paulo. —
Sylvio Pinto da Luz. — Herbert
Levy.

Testemunhas: Otavio Ramos No-
brega. — Roberto Mello Alvarenga.

7-ermo de Actirdo que entre si fazem
o Instituto Brasileiro de Desenvol-
vimento Florestal e a Universidade
Federal de Santa Catarina, tio/Cri-
vando a continuação dos tralminos
de levantamento botanico da Ilha
de Santa Catarina.
Aos vinte dias do mês de setembro

do ano de hum mil novecentos e ses-
senta e oito, pra-entes, na sede da
Reitoria da Universidade Federal de
Santa Catarina, em Florianópolis, os
Senhores General Sylvio Pinto da
Luz, Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal, en-
tidade autárquica, com personalidade
jure:Uca própria, com sede e fôro no
Distrito Federal e jurisdição em todo
o Território Nacional, daqui por dian-
te nomeada Instituto, e Professor
João David Ferreira Lima, Magnífico
Reitor da Universidade Federal de
Santa Catarina, com sede na Cidade
de Florianópolis, daqui por diante

INDÚSTRIA

PESQUEIRA

!semeies Gerais e investimentos

Divuloacão n9 1.049

PREÇO: NCr$ 0,50

A venda:

Na Guanaba;a.

Seção de Vendas: Avenida
Rodrigues Alves n9

Agência I: Ministério
• da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo serviço
de Reembólso Postal

Em Brasília

1X Sede do D.I.N.

MINISTÉRIO
DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL
COMUNICADO

Discos de Aço Inoxidável

O Banco Central do Brasil comu-
nica às empresas interessadas que po-
derão tomar conhecimento, na Aveni-
da Presidente Vargas n9 81, sob.e-
loja, nesta cidade, dcs térmas do Edi-
tal referente à Concorrência a ser
realizada, em 5 de dezembro de 1968
objetivando o fornecimento de 330 ts-
neladas de discos de aço inoxidável
para cunhagem de moedas,

Rio de Janeiro, 21 de outubro de
1968. — Fernando ,,Milton Guimarães,
Presidente da Comissão PE:Imanente.

MINISTÉRIO
DA INDúSTRIA E DO

COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

COMUNICADO N.9 68-47

O Instituto Brasileiro do Café co-
pa.v.nica ao público, que procederá a
revenda de 611 (seiscentos e onze)
geradores de neblina "Dyne Fog Se-
nior", com 1.222 tambores acessórios,
que poderão, também, ser aplicados em
operações de expurgo em armazéns de
café e cereais e, no combate aos in-
setos, em áreas urbanas.

Trata-se de material adquirido e
não utilizado, podendo ser considera-

do nôvo, encontrando-se era exposi-
ção na cidade de_Londrina — Para-
ná, no SERAC (Serviço Re-
gional de Assistência à Cafeicultu-
ra), sito no Bairro Aeroporto.

A revenda será feita através do
Departamento de Assistência á Cafei-
cultura, de conformidade com ás
condições citadas a seguir:

1. Os pedidos poderão ser encami-
nhados, diretamente, ao IBC-DAC,
Avenida Rodrigues Alves, 129, 3.9 an-
dar — Rio, ou através dos seguintes
endereços:

1.1 — SERAC-PR.1 — Londrina —
Enderêço: Bairro Aeroporto. Caixa
Postal n.9 767.

1 . 2. SERAC-PR,. 2 — Maringá, —
Enderêço: Armazém 3 do IBC. Caixa
Postal n.9 527.

1.3. SERAC-SP. — São Paulo —
Enderêça: Rua João Bricola 	 67
— 9.9 andar.
• 1.1. SERAC-MG. 2 — Varginha — ;
Enderêço: Rua Alves e Silva n.9 20.

1.5. SERAC-MG-3 — Caratinga —
Enderêço: Praça D. Pedro II — 95
— S/L — Edifício Maria Lina.

1.6. SERAC-ES. — Vitória — En-
derêço: Rua Duque de Caxias 121 —
3.9 andar — Caixa Postal n.9 17.

2. , A entrega do material será feita
pelo SERAC de Londrina, Paraná.

3. A operação será à vista, ao pre-
ço unitário (1 geradoas de neblina e
2 tambores acessórios) de NCr$
1.000,00.

4. O pagamento poderá ser feito,
diretamente, ao Serviço Regional de
Assistência à Cafeicultura de Londri-
na — Paraná.	 • -

Rio de Janeiro, 11 de outubro de!
1968. — Orlando Mastrocola, Prest-
dente em exercício.

Cláusula Quarta — O sServiço Fio-
• restai do Estado enviará ao Instituto
• relatório circunstanciado, incluindo o

resumo do projeto, estudo técnico,
econômico e financeiro realizados e a
Manifestação sôbre a vialatelade do
empreendimento a fim de ser subme-
tido à aprovação final do Instituto.

Cláusula Quinta — A comunicação
do resultado aos interessados será fei-
ta pelo Instituto, sob aviso ao Serviço
Florestal do Estado.

Cláusula Sexta — Ao Instituto.
*etravés da Comissão de Política Flo-
restal, estabelecida pelo artigo 89 dó
Decreto-lei número 289, cabe baixar
normas e instruções complementares
5 execução da Lei número 5.106, de 2
ie setembro de 1966.

Cláusula Sétima — O Ipstituto de-
dignará o Delegado iewaduai tio 11:51J1"
Ç'cri São Paulo para acompanhar a
execução do presente Acôrdo.

Cláusula Oitava — A duração do
presente Acôrdo será de 5 (cinco)
Itnos, a partir da, data da sua publi-
cação, podendo ser renovado por PREÇO DÉSTE EXEMPLAR: NCI$ 0,16
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